
CAIU UM "DISCO VOADOR" EM
Rio, 14 (A. N.) - Em Ní- pois, explodir numa das salas1,agremiação esportiva, que, no, coita foi alí recolher o projetíl, luta .'

terói, ocorreu ôntem, uma ex- da sede do Canto do Rio. momento, estavam na sede, jul- transportando-o para a sedo tudo .

.

plosão misteriosa que fez pen- As investigações prelimina- garam que se tratava de um daquela corporação militar ou- Em vi

sar tratar-se de um dos mís- res concluiram que não se tra- dos projetis usados nos ca- de os oficiais declararam de- ouviu. o di

teríosos "discos-voadores". tava de nenhum projetil usa- nhões anti-aéreos. pois de rapido exame, não se tal' tesourei

Um projetil vindo do céu, do em nossos, estabelecimentos Comunicado o estranho fa- tratar de apetrecho de guerra Descreveu o misterioso

perfurou o telhado, caiu nol militares. I te> ao comandante do, 3° Regi- usado em nosso Exército. projetil como um disco de mais

forro e o arrombou, indo de- Diversos associados daquela menta de Infantaria uma es- A reportagem de. "Diretri- ou menos dez centímetros de,
�.

.

zes", pondo-se em campo, fa- díametro de ferro e chumbo I

10u com o capitão de serviço .corn um aro de metal amarelo,
naquele regimento que, apesar parecendo ter caido do céu e

de todos os detalhes já conhe- varado o forro, como se tivesse
cidos, inclusive da ida de uma sido arremessado do alto. O
escolta ao campo do Canto do disco varou o telhado obliqua­
Ria, manteve-se na mais abso- mente.
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Momentos de pânico,no aeródrom.
São Paulo, 14 (A. N.) - Mo- Após a explosão, o aparelho in- vem de 17 anos e um homem

mentos antes do embarque do cendiou-se. A pronta ajuda dos! de côr branca, aparentando 30
ar. Adernar de Barros para An- populares e dos funcionários I anos, que ainda não foram
dradina, onde o governador do aeroporto, que corajosamen-] indentificados. No.' aparelho
.foi presidir diversas solenída- te arrancaram, dos escombros I viajavam duas crianças de colo,
des comemorativas á funda- do aparelho os passageiros el uma das quais saiu Itgeíramen­
ção da Cidade uma notícia a- tripulantes feridos, impediu! te ferida. Resultaram feridos,

, (
Iarmou todo o aeroporto de que o desastre tivesse maiores além dos maiores Leão e Ney
Congonha: um avião da FAB. proporções. Havia 15 pessô- Gomes Silva, mais 9 pessoas,
transportando passageiros doi as a bordo. Morreram um .io- inclm3ive tripulan�es.

:�i�:�r�lr��á���l�p�� ·����:='·O 'Iamb'orz·lnho pruss·,anoTa à t�rre de contrôle que e�-I
.

«. »
tava há bastante tempo em CI-

ma do campo, com. um

defeit01
<.,..

'.,." _,_
II

num dos motores. Já "imos dr eotuo o jovem l' tnquír-lu dr-putado Konder
Tratava-se de um aparelho Hei" embiócou .na f'],pgância U procedimento da sua bancada, na

"Lodstar" de prefixo 2.004, Assemhlé iu. fi:m ní.[lirla� linhas mostrámos que o tn'fego ora-

comandado pelo major Carlos dor lentou passai' galll por 11'111'e', de YI�Z que ínoír-usrva r ino-

perante sr-r ia qualquer outra conduta ndonista, na C?nstitnin-Faria Leão, da FAB, no qual te que I) PP-D comanda em Ioda a linha, Ma is sincer-idade ha-

viajavam, além do major Ney veria na Iala do grnlhcul o moço dn Ita int, SI' ['.Ie dr-ixasse. do

e dos sargentos Queiroz e Mo- "fil1lgi{ ..J)llrh.u!C'lfll' p' �iZf�S�(' .iLlstiça �l maiu_l'ic<\, pelafl' di\'f!r"as
_ .• "'" ,rt'l', ('$.L�. ,,�u," ... 's!!r de(}](h"r llhprl\s,- na

_ �O!lí\íil'O,.,' _.linari; trilmlantes e mais . 10 'ti<
t

-

I I 1Prossigf\mo�, {;onludu, ;'Ia ex e!1sno (as ,m Orll1ltl;UI'S COI J

passageiros, inclusive mulhe- que o ['xrcuü'vo saciou a C"lll'io"idacJ,p ÜDO�l'clOJ?lRLa, o perspl-
res e crianças. Uma onda de caz íl'i'buno'llinbo, pOI' um ])l'ooesso dpsconllecl(lo (' estranho,
pânico se apoderou dos pre- � de uma lóg'ica estranha (' rlrsconhecida. "ncoul,'otl Hma dps-

'l'onsideraçãd nos constituillies!sentes, uma vez que, acompa-. A esdruX'ulez ,da. :pol'tenlo:;a ('onclusão raia ]lelu inveros-nhando a marcha do aparelho, símil. Desconsi-deração haveria se l) governo, sub-estimando o
verificaram que o nlesmo ia pedido ela Assemlhl,ria, I,be desse u.ma l'psposta "sôbse os joe-
tentar aterrissagem. Todos os lhos", Longe rlessa alitude, o Execufi"o 'jll',eârriu rnviar aos

recursos possives foram mobi- I'l\presentant,es do ,]JO\'O 'Um estudo allalíbco sôbre o assunto
da al'·guição qUE:' lhe .enderl:'"çaram, E depois disso vem ()lizados, inclusive 5 ambulân- ,sr. Konclrl' Hei� faz·cI' fuzuê l�, com o dedinho maroto ('m riste,

oia. Entretanto, o desastre não classificar de desconsideração a própria. prova ria considera-
foi total, o que se deve, �m ç50. D� duas, 1ll11a: uu a hancada urlenista., ao fOl'mular ()

grande parte, á habilidade do sru PNiído de in fOl'mações não sabia, nem mesmo o quI' que-
ria, nu, então, qupI'ia que o goyêrno r,eS1)ondr,ssp de fOi'ma apiloto, que conseguiu mano- se 'prrstarel11 as ·suas 1Jalavra::; n e)"oplol'açõe's l'cprcsa(;as. Esta.

brar o aparelllG, de modo a última btpóLese ii amai;; consenl ânea ás ;palavra� do seu

evitar a explosão no ar. O avião 1osqlliado intél'])l'elc, au qual I'altou grau para a1iío Ü'ail· os

vinha funcionando com um pl'üPÓSito� inconr('ssá\'(�is da �olicitação ao Expcuti.vo,

só motor e tentou aterrisar no
O l'pcadeiro nrlenis'ta, L1e Jato, na incúria pueril ·e· presun-

(:o,:a LIa arenga que çomeLeu, acabou pOl' nescobrir o truque
(}ampo, Em virtude, porém, dos .da o]Josi('ão, Fc-lo desastradamente ao lamuriar que as infor-
'!lias elétricos de alta tensão, o mações oficiais não viessem ao rncontro das "coneliçõrs pre-

'Piloto, ao aproximar-se do so- I'sta.llel,e0iclas" pelas {'fil}era1J\ças minol'itá,I'ias, MO(io 'promis-
!sor, flem dú"ida, o SI', Konder Reis, [}ntl'danlo, co,nwLell peea-lo, tentou desviar-se compro- ,do (llJlÍllo, no seu í"aJário: disse o que não de:via e não disse o

metendo a manobra de equili- -que devia. O snu conselho sô.bre o mebhor modo de o Executi-
brio do avião. A pequena l11ul- vo l'es'j)ol1ider tt consulta da As'selnbJ.éia ,6 menos impel'tin�n-
-tidão que estava no aeroporto te, que !presllnç,oso, partindo, ,como partiu, de \lm a.cadêmieo

adolegcel1'�e com apenas a met.ade do c>urso superior. Os arps
assistiu, -então estarrecida 'á 'doL1torai�' p pmféli'cus da ,ma oração, ,contra-J'a·zendo-lhe o'
queda do avião, ouvindo o rui- vazio rio Iconteúclo, nã!) lhe ,pel'rnilil'lam, ta.mbém, a aIusão
«o do choque e a explosão. Fe- ,que fcz ao exi,bicionislTlo. Essa alusão, por ,sô]);r.[:' ,deJ1ll,\'2iCiar
1ízmente, com o choque pro- perigosu ausência .op nuLn--crítica, .condenava o. trlbllllo pOl·

incidAneia na J)al'lln assoprwda 'Para cima dI' outros,"Vocado pela -explosão, despren- E. se sr 111r' pode ex;c'.Uliflal· a falta -de ·sulls.f.ância, na erí--deu-se parte do aparelho onde
. tica-, ,E' lev,í-Ia a saldo rle inexperiências o c).n l'og'osidadrs n<1-ficam localizados os motores, turais e mesnw ,jlls(,ifi,cadas no s·eu v,cl'clor cip anos já não IP.

O que concorreu para atenuar rlp se incpntival' a sf'nhn.ril aí'elaçãó, MisLrl' mesmo '�Iue os seus

as proporções do desastre, pois,
.

l'{IIT.elig'ionários o pr('vinam ,contra as al'.l1IaLlilbafl da g']ória
J'ácjl e o sllbmrLailll a Ilma violenta -pedag,ogia dp, re:púdio i1do contrário todoS' os 'passa- 'vaid'a:uc, Sp o não fi>lerem, ,com a LH:g'eÍlcia qLlr-ó I'eql.bel' o niaI

geiros ficariam queimados. constatado em dia.g'l1óSlliICo llTt'COl'rível - j}E'rd,e-se o rapaz!
Aind.a ,]Iá t,e.mpo ,e ocasião de corrigi-lo! Hui OOIn êle! Rui ll'PS
'�ÓZE'S ao dia, Hui, em dos'es macissa.s, ao 'caf.é, no almoço n ao

,janlar. RtLi, qnanlnm súl.is, assim: "1i\'Poeielade vaIdosa. não c.he­
gará jamais ii. virilidarJe util. Onde os meninos m:únpar-em d-e
doutorf.'!", os ctoll'torps não }.lassarão (].e meninos. A mais for­
mo,.:a das idades nin@urm porá dúvida qUE' seja a dos moços:
Coda;::. a;:; graças a .e,nfloram c curoam, Mal-' de Ioda,; sr uegpiu,
em sendo prpsuIiIÇO;;a.

Nos te.mpos ele p_rf'g'uiça {\ ocio:;idarlc ,cada iwJivíduo na.so!'
a reg'OJ'gle:1.l' tiL' ql1alldades g'eniais. 1\1al eSif!.OJ'iHJ1 o" pl'lme:iros
·11\'1'05, (} J:l. i-l(llltpm lOl'cas dp cscreyel' tmeados. Dos �.PL1,S lentes
desdflnllll.l11, 'nus ,seu� rnaiol'es rJest'azPJ)l, 01locarrAi.arn -cl()·" mals
acleanLados ,pm 3pO;';. Para �ab('l' a ,políLica não 11ws foi mister
'c.ol1iheel' () mUJ1r)o, O,\l tratar os hOlne·ns, JDxlasin,dos nas 1'rase::=
'}Jostiças e O'us icl'éias r,eSLlnantes, vogam <Í (lii"jJü;;ição dos eu­

:X:12'rros da ])oITasca, (), c-o_la'boram nas rJ.'lllj)��Õrs ela anarquia.
Nao conhpc.em a ollPrllcnCla a·os :;llq}el'l(ll'E'S r n rtwel'ôncia aos
nlestreR .. São os ál'biLl'O,� do gôsto, o üihllllal rial' lpll'a� a últi­
ma i,nsLânci<'1 ria. opinião". "f: uma. supPf'l'icialidaup ;;aLÍsf'l'iLa f'
.incllr,<Ílvel. lI.ma 'JlJ'f'üoci'(lad,p f'J1l1botacla I' ga;;[,L mais ,csUTiI quI'
\'pLlüc·p l)<'ll;: :l liVI"p H psla dI' lai;: ,:.uC(''',�t),'('�, " \'fl' ,pl'.Ps('l'\'f' dI'

::;Pfl).[·l!lflllo!f'''; 1l1Or!,)ln,;".

Eva PeroD dece­
pCionada
Londres, 14 (u. P.) - Se­

gundo telegrama de Roma pu­
blicado pelo "New Charoni­
cI", a senhora Eva Peron mani
festou-se dece'pcionada com o
fato de que não seria recebida
pelos reis da Inglaterra, Sou­
be-se, ontem á noite, por inter­
médio de um porta-voz da em­

baixada argentina em Roma
4\Ue se tornou agora imprOya-!"reI que a esposa do presidente
Peron venha visitar este país.

'

,. •
.. OI
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Especratíva 'na política g,aucha
PORTO ALEGRE,' 14 (A. �.) - Num ambiente de expectativa, o:,;

círcu los ,políticos aguardam o resultado do processo que corre no �n­
premo Tribunal Federal, em torno da constitucionalidade, ou não da
Carla promulgada a 8 de julho pela Assembléia Constieuinte.

Marcada para terça-feira próxima, ,possiv.elmente, uma. reunião ex­

traordinária do orgão máximo ela Justiça brasileira, a rim de deeidir­
da controvert.ida ,qlu>eslão, tanto o Govêrno do Estado e a Assernhléiu
entraram em compasso ele espera, ,e ontem, Q governador Valter Jobim
partiu para o interior do Estado, numa rápida excursão á zona liLo­
ranea. Outrossim à Assembléia não reul izou sessão, ,e possivelmente, a"­

bancadas não darão "quorum", amanhã." e tei'ca-reíra até que seja co�

nbecido o pronunciamento do Supremo, esperando, o mais {arda!', pa­
ra quarta-feira próxima.

Pela mesma razão.os chefes pol iticos do P, 'I' ..B, e do P. L, que l,l.a­
viam concertado uma reunião ,para ontem pela manhã, na Assomo léia,
resolveram não realiza-Ia, decidindo aguardar o resultado da petição
do sr. Valle!' Jobim, a fim de decidir da sua futura atitude.

Famoso orador sacro
ruo, 111 (A. 1\'.) -- Será: rr-a lizada, .hoj,e, na sede da Associação Bra­

si le ira ele Imprensa, uma conferência do íumoso orador sacro da Fran­
ça padre jesu il.a cháilleoL, que 'Partic�poLl da resistencta francesa. A
conderência é íntittnlada "A conquista da paz e a eonscrêrucia cristã". O
padre Ohaillct vai defender a tese de que a "igreja pode c deve ser a
vangualdeíra das reformas sociais", A que a "fidelidade cios cristãos a
igrnja não deve caraoter ízar-sn p,elo apelo medrosn ás formas socia is
que pildelO Ler aparecido".

Processo os falsificadorescontra
rno, 11 1.\, �,) - Q promotor Didimo .A,glápito Veiga spresontou

I'Jlf\l'gica denuncia TI[) pr-ocesso movido contra os Jalsif'icadores rle 1'P.­

mt\dips,O, ,]lr.ocr-Si;t1 IS yol,umoso, (!m sete tomos; com mil e tantas pági­
]Jae; (JaclilogTa.farlaR. Falanrlo á imípI'.,�nsa o sr. Di'CIino AgápiLo Yeign
ilJ['irmou:

- "Este é o 'processo mais cSlcabroso ('m que Já aluei e o mais im­
portante, por'CJ.ue ati·ngiu ·em ,cheio a coletividade. Por o.utro lado, há
ás YC'zes, dtfiCluldadc para.a. materialização de um .crime ramo êsti'.
uma yez que algumas das testemunhas deixam de esclarecer to-Lalmcll­
Ir o que srubem, Enlretanto a prova documental e sobretudo a relativa
aos exumes quil11ico-biológ'�cos, não deixam d'uvidas .qunnto á 1'I'SlIOn­
�allJili(lacl(' rI,e uma grande maioria nos dellll,l1iciaclor".

Divisão do lIlundo
l)ARts, 14 (U, P.) - A inalllg'ul'ação da COiTllfel'êneia de Parí� 1Jal'R

a l'ea,biliCaçã·o ·econ'ômica da Euro,pa, assinala também na opinião rio,;
Cíl1CiUlos j}olítilcos autori7,wdos, o iní,cio de uma nova era mundial, is'Ío
é, a rlivissão il'l'emediavd ,do mundo em dois blocos an.tagônicos: ° hlo­
co elas potencias Ocidentais. e o hloco soviético. 16 nações européia;.;
parUctpal'ão da ref.erida confrrência. Os países europeus ausentes ,;e­

rão: Russia, Albania, Cbeco:;lova.quia, Rumania, Blll.gal'ia. Finlanrlia,
Polônia e Tugosla"ia.

Uma derreta da Russia
PARí.S, 1ft cU, P,) - Afirma-se; llJutorizadamente, que a aberlllnt

da cOll,f'.eróncia (:!icol1lôm�c.a da EU1'[)Ij)a, mesmo com a não participação
do. bloco eslavo, constiluiu 'uma vi�ól'ia di,pl,omáLi,ca !para as potências
ociúe.Thtais e urna derrota para a IlJussia. 'roda a imprensa e a pro,pa­
ganda sOlViélti'r,a .e. a raMo de Moscou estão Lenta'lldo, 'por lodos os meios
dr .pulbliciclarle ao seu a,l,cance, desacreditar a conferência L1e Pal'Ís,
!Jrpi{i>lrnclo {JlW ela ,está destinada. [lO mais completo l"raüassQ,

lO POVO inglêS
decidirá)1 Preciosos docu­

mentos
Washington, ,14 (U. P.) -­

Dentro de 15 dias o mundo Londres, 14 (U. P.) - (J
conhecerá os documentos pri- "Daily Express" convidou G'

vados de Lincoin, há. muito povo inglês para manifestar­

conservad<QJ:> em segredo, A bi- se sôbre o próximo casamenta
bliotéca do Congresso, no dia da princesa Elizabeth com (}'!-

26 do corrente, exibirá a muito tenente Philipp Mountbatten,
discutida coleção de documen- se deverá revestir-se da mesma

tos, de acôrdo com os termos simplicidade e austeridade com

elo téstamento de Robert Todd que estão vivendo os subditos
Lincoln, filho único do presi- ingleses devido ás difilcudades
dente norte-americano durante, ex-conômicas do país, ou se, pe­
a gue.rra civiL Robert estipu-]o contrário, ,deverá ser o

lou, por motivos ignorados, I acontecimento mais festiva­

que os documentos de seu pai mente comemorado desde a

fossem mantidos em

segredaI' coroação.
A data do casamentO'

até 21 anos depois da sua mor- será escolhida pelo rei e pela
te. O prazo terminará á meia rainha de acôrdo com o jovem:
noite do dia 25 de julho. I par.
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IUma cai�'��")únha popular:Diretoria
-,

Uma eaml?aJ]ha contra o

imal-ldICil'Lí.l1L0
fl uxl.mgu nr o' aTIla.l1'abell,s-1 ,Serviç'H de Luz, e Fô

��l.wllsmn lia {)(� �AI' Sf>[I1IJ['P, por mo Üf� sua população. Logo outros
,lllr'ça, uma campanua do [lIlVIl. Se- rnurucfp ios f'izerarn idõnl.iea decla-] AVISO
1 t-iarn A'm vão II" I'Mol'\;o,; ou m'fxl!l- ração disputando assim a honra 1

A b
1 " I

' .' ,'., r, co r.n"8 ti .. T.aX9!1 de Co n eurno d L F'

:
I a.s, I�eranwnl �� g-ov(,.I'll�mnnLais, d'p não possuir, .fmLl'le os seu ha9i- � .

". 3..
• .

� uz e orça dos
.

P�):s .p.[{)b�ema tão gJ'il\"l� ,nuo se so- tantos, �,d'uILos Ill<Ctrados. i consum\dor�!I do Sub-Dis tr ito do Es tre ito , Cc qu e iro a e Barrei-
rucíona pui �lmJlII):i 11"1·j·plos IHI EIS ai 'um pequeno. exemp-lo de ros. a p ar trr de 1.0 de AgO,t1 em di"lnt<", '�li fei t s exclusvs -

aL(I.,.; alflJinisíralhus. como a oampanh.a de educação de mente no Escr itór io d es te se r vieo sito à rU9 Arcip r s r c Parv a

O J\linislp.f'in da l'�dll(�a('à() I' Saú-
adultos vem I'eJj)lcrcwn'tmdo junto N.o 8 (ao lad d C t d I)

r

de, promoveu.io a sua at ual campa-
ar povo, que, uma vez escIar.eclClo.

. o a li e ra .

mha doe eriucaçâo de aduitos, snuhe nü'() SH l'�cn::;a a prestar a sua co0-
ORLANDO ARTUR JUSTUS

compreender essa verdade e o mo- peI'Hção aos pO,ITAreS públícos. _ E;ng�, Cuef'e do" Se' ViÇO';.
vímento aSSUll)(> I) caráter dr' eam-

�........"....................---_....-..............-.".....,..,.,

����� �'ai���.���,d�i���!�:�i��;PPIr,�gu�� Tem dinheiro? !20"/e [ht_desconto para 'ns arcespifHulS�,,�
sem SH conf'ínar lWS estreitos qua-

I" d ,.
\

dros da abividade burocrál ica. D.eseja �mpregar bem VOSSO; �ni Hhli)� as I(tb!l�..ã(t\ «Di},�I»
-

A esta altura, já se pode vcríf'i- capítal a Juros compensadores! ...

�." U,*, li· n {j li
car que, nos vár-ios pontos 'do país, de 8, 10 ou 12 por cento'? I A "R�AL', lima elas grandes 01'- sentem com a Carteira Social da'

lt campanha anima os esuíriíos Procure hoje mesmo o
garuzaçoes de transporte aéreo.l ARCESP, acompanhada do certifi--

patr iof.icos, despertando o flnltnsi-
Departamento Imobiliário do pOI' urna def'erenoia toda especíul .é�do de atividade profissional.

I asrno e a dedicação que S'E' ernpres- para com 'I \RCE::;P 1 f' E
-

_ Lam ás grandes causas, Por isso CREDIÁRIO KNOT que tra-
'<. r. <" reso v II con- ; ssa concessao será por certo

mesmo, a carnpamha de educação balhando em combinação com
edl'l' aos

-. �l'�eSpi,ano.s desconto de magnificamente
.. rec:bida pelos ar­

de adultos se desdobra de maneir/a '0 ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO 20% no preço ltquido das passa- cespranos, que ja dispesam marca­

a permitir as melhores l\sj)f�claf.i- DE A. L. ALVES, firma espe-
geris pm qualquer de suas lmhas da nref'erencia aos serviços da

,:as, qu: um fuúnro não remoto con- cializada com vários anos c�e HIO-S.\O P.\TiLO, �ÃO PAULO-l.T- REAL S/A TRANSPOHTES �\.f:-
Ílrmara.

..
.1

_Em a],gulIllS Es'vaclflS da Fr"c!el'H- pratica no ramo, poderá ofe- R.II'IB.\- FLOlHANóPOLlS-PORTO REO::;, .cujo gr·a.u de eficiencia se

çao, onde a campanha llllrillj)aSsoll re,cer-Ihe a máxima garantia ALEGlm, SÃO PAULO-JACARESl- alcha so.])ejam\lute comprovada pe­

�. sua fase .inicia! dr> ol'ganiza�ão, .e eficiência nos negócios que NHO-LONDRINA-CUJUTIBA, bas- la regularidade de suas liruhas.

Ja sr t;lelincia. o êülo qll,e ela a.l- lhes forem confiados. I.antc que os Arcepianos se apre-· Para corresponder' a ess"e sirnpá-'

ClaJ1çar�,. Tal e (I _que acontece, por tico ge&to da HEAL, esLamos cer-

exemplO, com Rao Palllo ilOldp o I

pr6pTio pov'o s'e .empenha' nft. obra
IS c I' qllP os ARCES,PIANOS não:

d/a extinção do unal'falJe'l ismo. ,ij.nsolVI' fiO, en"fl"m, seu' problema f,·nanelira J 'eixal'üo ,de re.comendá-Ia á pl'rfe-

De numerosos mUll'i/cípios dlaque-
n� U I reneia ele "CUS representarlos e cli-

Ir Estado, chegam notícias al:Yiça- entes. sf'mpl'e quI' se [raülr da 1'e- .

rpÍl>rus' 'sôbre. a Cam1)a:nlla, 'em ple­
TIO ·rle::;.emv.o-lvl,men1.o. Ass,im é. qU'e
<1(' .esba,])elec.cu en.ll'p os Ilnlluidpios
halnJCl.e·I.rantes Ullll v,er(lladeil'O espí�
I'Ü[l fIe emu!l'ação, p'1'ocLVl'allIf1o 'cada .

um déles 00'10car-151(' [t fr.e,nle rios
rl'p,mai·s na obbe.nção dos resulta.elos
que (lelnlro de um ,ano poder'no já
srr c!Rl'ê1men[,r ·ohsl�l'\"arlo.o.

Da· ci,rlade ele São J()�é rios Cam­
•• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. •.

P�)� partiu a declar'ução dr qu,r se-
.na ela. o primei·l'o l11111ücípio ban-

Farmácias de plantão
..

� ::
.

.

._

Nao ouve bem,
EsLarao de plantão, durante {)

,

�:�:de julho, as seguintes farma- por causa do
5 Sábado - Farmác'ia SLo. An-

. .

1ft
..

"

tÔnio - Hua João Pinto. ca�arro f
6 Domingo - Farmácia Sto. An­

tÔnio - Rua João Pinto.
12 Sábado - Farmácia Catari­

Ilense - Hua T·rajano.
13 Domingo - Farmácia Catari­

itens·e - Hua Trajáno.
19 Sábado - Farmácia Raulivei­

Ira - Hua. Trajano.
20 Domingo - F. " Rau.

" "

26 Sábado Farmácia Sto,
!Agostinho - Rua Conselheiro Ma­
fra.

27 Domingo -

"""

o serviço noturno será, efetuado
pela FaTITl'áGia Santo Arutônio sita
à rua João Pinto.

. .__..._-----------

o ESTADO
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Maternidade \-.. • • .. .• nu
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llr() l!;lIt&do - '.. 1I'2�
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DOENÇAS N!ERV��A.tJ
Com Oll pro.resso. •• .e4ltelaa,

hoje, lU! doenÇ88 nervosas, q.alluil.
&ratadu em tempo••io .al_ ,....
feitamente remediáveÚl. O Cllr811l6lft
llamo, fruto da ignorância, IIÓ ."41
.rej1ldicar C!B Individuos afeta.......
..i. enfer·iílidad... O 8eIWiço Na.
donal de Doença. menta. IÜsph
•••m .AmbulatÓrio, que ateni. lira.
tatiamenu o. doentes aeno... lIDt
•••t., n. RIIa Deo4on II. ... C
.. n. ......... ti..........
...................................................

Laboratório
Radio-Tecnico-Electroo
Fundado em 1935

,
Mo�tagem de rádio•• Amp.li­

flcadorea-Tl·an.milll.0re.
Material importado direta-

"
mente do. U. S A.

� Proprietária
Ptnmilf GeorgeS Btihm
f:" c'te - Tecnico - Profi••ioillCi

formado na Europa
Florian6poJi.

'-"u" }o;;:o Pinto n. 29 .'- Sob.I

de Obras

mssa ele mercadorias por yia-aé-,.
lea.A.;tqu.ira. TUDO de que neoea.ita:r,

d� UMA SÓ VEZ,
p�an40 :PA:&CELADA..E..�m,

@om u VANTAGENS da. compra � ri�,
Mrvindo-s8 do

••••

1° •••••••••••••••

(omb�ata
O Reumatismo'
fnquanfo Dorme:
Se Y. sofre de dores agudas, se sua� .

articulações es.tão. jnchadas, 1590 pro \I-a

que \'. está se intoxiéaA,do porque sp.n"­

rins nüo trabalham bem. Outros ::;;in­
tomas de desordens nos rins sfio: Ir('­

(Jüentes' levantadas noturnas, dores lH.;:'­

costas, lumbago, dores l1as pernas, ner­

vosismo, tOllteiras, enxaquecas, t01'llO-­
zelos inchados, olhos empapuçados, follta
de energia, perda de apetite. etc. V. deve
eliminar os germe::. que estão arruinando­
sua saúde. Cystex combate b�t�::;.
transtôrnos remüve:ado sua causa. Pcç·a
Cystex em qualquer farmácia 'Rúb
nossa garantia de que o ali, ial'Ú rapida­
Il\ente. Em 2\ horas \'. se sentirá melhor

. e completamente bem em uma semaurt.

Compre Cystex hoje mesmo. Nos.a
gar,antia é sua maior pr-oteção.

Cystex no tratam;nto de:

CISTITES, PIELlTES E URICEMiA

,

CREDIARIO KNOTSISTEMA
....5
Celpda.

�6y.l.
Rádio!

Geladeiras
Bicicleta.

J61••

Livros
Cha;pélls
hlltaleç_ elitrlClltl •Hi�
Artll" par.' p........
PelH
c,,�
QUIIlsquw artIQIGI

EiXPRIMENTE ESTE
REMÉDIO lNOOSTIUA, cOMb.ao i SEGUROS KNOT S. A.

Se V. S. sofre de aturdimen­
to catarral ou de zumbidos
nos .ouvidos, ou se o catarro
obstrói a parte· posterior da sua

garganta, certamente se ale­
gará ao saber que essa tão
aborrecida afecção desaparece
prontamente COm o simples'
tratamente, durante alguns
dias, de PARMINT, o qual po­
derá adquirir em qualquer far­
mácia ou drogaria.
Nota-se uma grande melhora __../ DIREÇAo:

logo no primeiro dia. A res- Amélia M. Pigozzi
piração sOe torna mais fácial e

desaparecem, gradualmente, os

zumbidos dos .ouvidos, a dôr de
cabeça, a sonolência e a obs-

Ü'iãpoenrdaasadI.O olfato e do pa- 1,--·-"'''''·'''''''--
...........----,..........................-0..,--------...-....--..01-=....

-1

ladar, a dificuldade de ouvir e
�llMPA:NID.A -ALIANÇA DA IMA' I

o desprendimento do mUCO na-'I '_sda .. 1178 � 1611.: I A:I A

Isal na garganta são outros sin- . '[5'(JlllrDIOi 11 T�8Po.nl
tomas que indfCam a presen- Cifrms do Batanço de 1944:
ça de catarro, o qual deve-se

'c9mbater com o tratamento de
PARMINT.

r...II.t.,

G FITIL A fortuna da
Confere
Diploma

,Correspondencia
Comercial Belo Horizonte, (A. N. ,-

Com uma reumao extraordin'á­
ria serão encerrados hoje os..

trabalhos da assembléia esta­
dual. Segunda feira á tarde,.
em sessão magna que contam
com a presença do governador­
e outras altas autoridades ci­
vis e mi1itares, eclesiasticas,.
será promulgada a Constitui­

ção de Minas. Na ocasião serão
entronizadas no recinto da As­

sembléia, as bandeiras nacio­
nais e milieira. Terminada a

solenidade, os deputados diri­

gir-se-ão ao palácio da Liber­

dade, para entregar ao chefe
do governo estadual, um exem­

plar da carta autografada por
todos os parlamentares. Será
imediatamente convocada a

primeira sessão de legislatura
ordinária, em cuja ordem' do.­

dia co"nstar á eleição do více­

governador.

METODO:

Moderno e Eficiente

.RUA DE CARVALHO. 65ALVARO

........
,

..

ResponsabiJidedef!
Recetl"
Ativo "

CAPITAL E RESERVAS 80,900.606,30
5.97-8;4010755.97'

67.053.245.30
142.17(5.603,80Mandou arquivar .

Rio, (A. N.) - O Presi-
dente da República mandou.
arquivar o requerimento do ex­

tenente da força publica de São i
.

Paulo, João Cabanas, revolto-i Diretores:

so de 1924, em que pede revi-I Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Car'Valho. Dr. Francisco

são do seu processo de reforma', de Sá, Anisio Malsona. Dr. Joaq\lim Barreto d� Araujo
oficial daquela corporação· da ! e José Abreu. ,
policia militar. .1 ..l1

Sinistros pagos nolo últimol li) anal

Respon9sbilidadel c

98.687.816,30
76.736.401.306,20

_-_ t .. ----------.--
.. --. --

IIEIAM A RE�1STA
O VALE DO ITAJA1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ES,!'ADO- Ter(a-'elr8 1S de Julho ele "47 3

'ROTnRY'C� DE flORIANOPOllSIFestival Joãode
dirige um apelo ao Presidente d.

Como o fazem tOfias as qu inlas- LBA no sentido de que f'ósse cons­

í'airas, reurriram-se no dia 10, num uuido no distrito de Estreito, I.lJLt

almôçn ccnrratomat, os membros pequeno Pôsto de Puer-íoultura. O
do 'RoLar)' de Florianópolis. Oomna- r/r. limar Corrêa esclarece, então,
receram, além de 17 rotaiia nos, que já há iniciativa a respeito.
quatro convidados que foram os . �sou a palavra, pouco depois, II'

seguíntes : Ermenegurdo Coher liní'; Hotar iano Udo Dee!�c que saudou .��

José KUI'tz; Rcné Fraiy e Ilmar i ltOi.ê�ry de l' rot-ianopolds, em nome-

Corrêa. F,ez-s'8 'presente, ainda, o
do .�lub,e _de Bl�mena�... ,

dr. L;do Deel,e, do Rotary Clllbe rlP: .::;�g!:e-�.e,,, enta?, a H.or� da Ca­
Blurn enau. ) mar-adagem , pala mais .tal'�.e, ralar
Após ser hasteado o Pavilhão Na-

I () sr., COl'belln,l, que comunicou �,&
cíonaí, sob palmas dos presentes, o projeto que têm algun .., conterrâ­
Sr. 10 Secretário passou á le itura neos,.seus para que seja fundado,
elo rXPrrliente. .

na Cidade de Caçador, um Clube
O Diretor cio Protocolo. a seguir I ltotariano. . .

.

- '.' I O Governador elo DISLrJ�o, Sr.fez a u,presen tação rios co.nndados. João E. Mor itz, elogia talinici'ê1.-t.iva,
,a�sl pre�'en�es,. baVEmd? ,o Sr. ,�r€,SI-: l),[·o.mlt�t.cndo uma visite àquela cr­tien tp, ele sigriado O Rntariano I

OICn-j dado. Lembra, amda. aos presentes,
Uno de Carvalhn para que apl'eseTl- sôbre a próxima reunião n.ot�1·Ül!)latasse o Ilustre visitante. Drs. Urío na CIdade de Brusque, e convida ao
Deeke e Ilrnar Corrêa. I Sr, Presidente do Clube de Flor-ia-
9 seguin!e a usar da palavra foi. nópolis, para que leve até lá. urna.

o :Sr. Henr-ique Bererihausen que Caravana .

a�)Ordou. um Lema mui impÜlI'ta;nte á; F'indava-se, então, o almõço e
F Ior ianópolis. Lembrou o orador, com Me a sucessão de oradores, O
a11 P'i',pf'rito al_í presente. da uti lida- i Sr. Presidente agradece a cornpa­
de, que advir-ia 'em se cortanto a ,rência de Lodos e, convida dois Ro­
"\venid.a. T'r6mpow,sk�'. PaJ'� que lá·dano.;; para que falem, na próxí­
fosse IC'Jta uma ligação cllreta en- ma quin ta- feira. sôbre as datas do
Lre as partes Nocte e Sul ela Cidade. 14 de Julho, e 30 de Julho que as-

Com a palavra, o Dr, Ilrnar Cor- sinalarn a data magna da 'Fra1nç,a �
rôa diz algo sobre á LBA e sua ação do Rotary Clube de Flor ianópol is .

social. Acentuou, I) Ilustre orador, o Com a solenidade da ret.ícada Ó'tl
ponto rcferente ao amparo q ue os- Bandeira. pr-ocedida pelo Sr. João
S�l Associação vem trazendo ú ln- E. Moritz ficou encerrada .essa ses-fancHI Jlohre. rm ,tod'o o EsLLvdu. Lo-

_ . . � ,.
"

go a )<I'guil', o sr. ,João: A. d,a Cun.ha I sao, li Tnld'eprmd1ellclU da. Colomlbld.

Continua O ESTADO Fa zeri­
r,do distribuições de valiosos li­
.vros, inclusive romances mo­

.derno s, entre as pessoas que
.corrs rarn de seu cadastro so

.ciel.
As pessoas que ainda não

.h.a iarn preenchido o coupon

.q ue diariamente publicamos
,podelão tese-lo ágora, h.s b i­

Jitando-se, aSSIm, d COnCOTre'

.lram a tão interessante irucie­

siv« realizada sob u pa troci

.siio da LIVRARIA ROSA,
á

]
, .Deodoro 11. 33, nesta Capital

,-(}-

FAZEJ\! ,\ .\'0::>, /'lOJÉ:
.- ii exma, S,..,1. 11 Uiva Delait«

. ;'\1o['i{z, cspósa do sr. Carlos Moritz.
--- a sta, Lé lia .\ledeiros, filha do

-sr. Frunciscu Merieirns, co.ncroian-
n-.

-_ u ;;11I. Alcina Eloi de Ol ivo iru
filha elo sr. Alcino Oliveira.

�� - 11 jovem Paulo Langc, des-
f . pnrf.ista, !\mcicí"nál'io da Casa Hoep­

. cke,
- I) .S1'. Joel Lange, esportista,

runcionál'io ela :\lavegarão da Casa

J10epcke,
- o sr. Pedro Xavier', co-prnpric­

l.ário da Livraria Moderna.

'i'

I IIi�tiJi�e!�}!at�i!J�!!dc�!:Ç2:�1�� af�u-nos do Curso de Inglês que o reinício das au as Ica

adiado "sine-die», ein vista da transferência, pa,ra iii

Bahia, do prof. MOl1tgomery Merryman, que viaiará
para Salvador no próximo dia 26.

_. o jovem Nauro Luiz Guimarães
·Collaço, aluno do Curso Cientffico
do Colég'io Catarinens'e.

- o 81'. Anibal Climaco, constru-

A Cia. de Comédia .João Itio::; J'ea- peva que sempre a,g-racla. Assim é
lizará, :hoje, um grande espetúc.ulo de se espel'aI' que o festival de
eom a consagrada peça cJ.p JOl'acY'IJOão R ias leve ao Alva,l'o De Car­
CRmar'go '''Deus Iha _pague"! -po- va],]lo lIma granr/n (�. selpla. as�is­
ça que ('> artIsta. Jouo RlOS,

aten-llenCil1.rlrnrJo a inúmeros jj,P'dido!'<, mt",olheu
para o seu festival.. .

Enredo dos mais illlpressiolluJI-

Bles e qlJ(-� sempre mel'eC'f'!l' os mais ento d e A. Pradocalorosos :1-pl.ausos, "Deus /llP pa-
guP" eonsti{llil'á novo e dl�ci,�ivo Cheg'ado ontem, (',Iú f':lüe nó" o
sucesso da Companhia Cju'e Ma nos 81". Br'nlo dr' Almeida Pra(/o, digno
viúta e qu(' lanlo tem agraciado pe- f'hdl' r1li '['l'úJ(·gn da Real S. A.
II) excelente des,CmpPllJh.o elos. seus T['an�plJl'l!'s A(\i'PI):" que aqui Y('in
artistas. '; a sen i('u c/a vit,miosft organização. Buenos, Aires, 14 (U. P.) - de comprimento, montiam 4

E.mbo�l'a jlá. __B'lllcflnada ,eillLl'c.. llÓS� _"O. Rs.\ado" apl'esenta-llie )lOa" Os aviôes legalistas paraguaios eanhões de 4,7 polegadas, '3 de
por muitas ·oóm;panhias que nos' vi-: vindas com voto:.: de l'l'liz f'�lada continuam a atacar, constante- 3 polegadas e 2 canhões, anti-

x x x sitaram, "Deus I'he Pag'ue" II uma em nll�sa capital. mente, as duas modernas ca- aéreos de 40 mm. São levemer1-
}'ALECHfENTOS �

nhoneiras dos rebeldes, num te couraçadas € deslocam 18

da!:l��e�Oi����I�,n:e�;a.n!·iÚ�� III R e� IS" J"'!B fi c:portes IJ·e' re o·s' ��feOI��ss�� ra;�l���-��in::t�� ��;�eC�:� �ee en����:;a�r�l�
ti. Clarll1da M. Machado, gemo II J.I I u IS ii . abastecimentos do govêrno antes da guúra civil, por uma
tora do sr. Nelson ,Maia Ma-

.

através do rio Paraná, revisão geral, devem estar Bm
<chado, nosso colega de impren- SEGURANÇA - LUXO - CONFORTO - RAPIDEZ Essas duas canhoneiras - boas condições mecânicas .

.sa e funcionário do Conselho H O R Á R I O S construídas na Itália em 1930 Os aviões do govêrno, por
Administrativo. F'LORJANóPOLIS - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO DE e armadas com canhões antí- outro lado, são apenas' aviões

JANEIRO SEGUNDAS - QUARTAS - SEXTAS-FEIRAS aéreos - estão sofrendo ata- de treinamento, armados com.
PARTIDAS AS 7,30 HORAS ques aér'eos á medida que so metralhadoras, mas com dispo-

FLOmANÓPOLIS - PÕRTO AIJE(}RE bem o Paraná, desde o dia 10, sitivos para atirar l!ombas.
SEGUNDAS - QUARTAS - SEXT�S-FEIRAS PARTIDA quando a "Paraguay" e a "Hu-

-

ÁS 11,30 HORAS maytá" deixaram as vísinhan-lAVIõES "DOUGLAS DC-3", PARA 22 PASSAGEIROS E ças de Corrientes (Argentí- DEP. DR JOSE' MARIA
"BRISTOL" WAYFARER PARA 36 PASSAGEIROS - 0, na) na confll,lência dos riosl (ARDOSO DA VEIGA
MAIOR AVIÃO EM LINHA ('.;()MERCIAL NO BRASIL. 'Paraná e �araguai, díri�illdo-I De�l�i, hoie o ani;rersár.ío na-

UM NOVO PADR.ÃO DE CONFORTO E SElGURANÇA se para a CIdade paraguaIa de tahclO do dr. Jose MaTla Car-
TARIFAS DE PASSAGEIROS Encarnación. 1 doso da Veiga, deputado à

Ida Volta As canhoneiras se detiveram Assembléia Constituinte Es-
Rio de Janeiro 868,40 7Q3,90 próximo á ilha paraguaia de tadual, pelo P. R. P .

São Paulo : 563,70 46'5,00 Iribucua, onde simpatizantes 1 Dotado de um
_

caráter iJj-
Curitiba ,........... 281,50 22R;00 dos

I

rebeldes aparentemente I bido,
o ilustre aniversariante

Pôrto Alegre .. "............... 370,30 300,00 esperavam a s canhoneiras grangeou vasto círcl:11o de re-

Curitiba Londrina 330,00 266,00 para aumentar a sua guarnição laçõ�s que, neste enseio, te-
CONDUÇÃO PARA O AEROPORTO POR OONTA DA "REAL" normal de 86 homens cada, e rão oportunidade de mani-

VOE PELA, "REAL", PERFEIÇÃO SEM IGUAL continuarem o rio acima.

Des-,
[estar o apreço em que é �ido>

AGEJ,NTES: O L I V E I R Á & C I Â. de então começaram os ata- Os de -O Estado· aSSOCIam-

RUA JOÃO PIN1.'O - 18 ques aéreos. se a essas manifestações, pra-
I· Telefone - � .358 - Endereço Telegráfico "VIAREAL" As canhoneiras, de 230 pés zeÍrosamente.

----------------------�---

-- IJ fil'. Osvaldo Pr.eitas, i'uncio­
l1úio da Spcreíaí"Íâ de Obras Pú­
lJlicas,

- o sr. 'Valdemar Eloi de Oli­
veira, 10 piloto da navio Osvaldo
A.ranha..

SEVERO SIMÕES
Presidente

- o menino Wa1derlande Hen­

T'ique. !'ilho do sr. João Machado
. .Tunior,

- o mellOJ' Esligni da Costa Li­
ma: aluno do G. K ,SHveira de Sóu­
za, filho {lo 20 sal'g. David da Cos­

. ta LirlUl.,

'SERVIÇO DE
METEOROLOGIA
Previsão do tempo. até 14 ho:ro�

.0 dia 15 na Capital:
Tampo: bo.m.
Temperatura, monte"-se-á baixa
Ventos, variovai9.
Temperatura. extremas dI!! o,.,tem :

mClltimlJl ;36 mínimo 54 M ..... o•

c'J.'ninirna regi.trado
.

no E.·tado foi
em Valõe;, com 9,8 Y,Egr tivo.

.N. R Em S. Joaquirn f�i , egiu>
trado n" ••maná pl'Bsada a

temperatura de 13 aboix) de
zero,

TEUS FILHOS
aplaudirão teu gestG,

quando souberem que cola­
boraste pró Restabelecimen­
to da Saude do Lázaro.

KNOTJUCJJ\
F-L-L

�

A�VENTURAS DO

�-
.-------

M�L MeTEDS EM UM
.

MINUTO.' BoM LJP,eQjJ- ..}
70'

f.('
UM CL'lVLlLO PESEM­
BEST.aDO !SEG'l.JREM-NO!

Juca KNOT gosta de

ir ao .prado e iogar na

certa!

Não perde oportunida,-

de de marcar o tempo

dos favoritos ...
:1

68 .

Oferecida 80S leitores de «O Estadü> pela Indústria, Comércio e Seguros KNOT S A.

CREDI.e.RIO -- INDUSTRIA DE BEBIDAS - REPRESENTAÇÕES - caNTA FF<ÓPI'TA.
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Importante reunião de Prefeitos em Joinvile
A Noticia" de Joinvile assim - É com bastante satisfa-l demais, serão sanados auto-

se refere a reunião de Prefeitos ção que frisamos serem os Mu- máticamente.
realizada em Joínvíle: nicípios a que pertencemos os Fomos informados também

Conforme tivemos ensejo de maiores produtores de trigo do ,pelo sr. dr. Heitor Blum que.

noticiar emn assa edição- de nosso Estado, tendo, por isso todos os demais senhores Pre-'

ontem, realizou-se e mnossa m�st_:l0' pleiteado mai�r distri- i f:itos apresentaram sugestões I
cidade a tão aguardada reu- buíção de sementes, visando o sobre os problemas que ínte-

nião dos Prefeitos Municipais incremento da produção do' ressam diretamente os seus!
de 17 municípios de nosso Es- precioso cereaL .. I Municípios. j
tado. Os dignos representantes A reunião teve inicio ás rol
Presidida que foi pelo sr, dr. concluiram, declarando que o horas, e transcorreu dentro I

Heitor Blum, além dos princi- maior problema do oeste ca- dum ambiente de perfeita ca­

pais interessados, a mesma tarlnense é a escassêz dos maradagem, terminando ás 12

contou com a presença honro- transportes. resolvido est, os horas,

sa do sr. dr, Leoberto Leal, DD. '

Secretário da Viação e Obras Maquinas de Escrever ,. Nova �
Públicas, sr, Loríval Câmara, Dispom_oe de variol! tipofJ da. afamadus «OLTVETTIlt, poro. pronto
diretor do Deparmento de Es- , enhega. Expoelção Ilerrnanente em no..o Erocritório e na

tatística e demais pessôas per- "LIVRARIA MODERNA-.

tencentes á alta administração
DiMtribuidores exclueivos:

do nosso E'stado. ALMEIDA, BASTOS & CIA,

A nossa reportagem abordou ,_�a F.lipe Schmidt, 2 }.o andar. -- FLORIANÓPOLP3

os senhores professores Antô- 'Dnio Lucia, representante da, r.
Associação Comercial de Joa­

çaba e Diretor do nosso con­

frade "Correio do Oeste" e dr.
Carlos Büchele, prefeito muni­

cipal de Concórdia. Ss. 5S. que
foram de uma gentileza á tôda
prova, puzeram-se prontamen­
te á disposição de nosso repor­
ter, prestando os esclarecimen­
tos pedidos.

-

- Qual foi o príncipal ob­

jetivo desta reunião?
- O objetivo primordial do

conclave foi concatenar os da­
dos para serem tratados na

reunião que realizar-se-á nos

dias 2 e 3 de Agôsto próximo Tenba
vindouro entre os senhores go­
vernadores Moisés Lupion e

dr. Aderbal Ramos da Silva na

cidade de Pôrto União.
- Quais foram os principais

problemas debatidos entre os

senhores prefeito?
- Em resposta á sua per-:

gunta, temos a informar que
o maior e principal problema
que nos aféta é a crucian­
te deficiência de transportes,
principalmente na zona Oeste

Catarinense, pois como já é
sabido, o transporte da madei­
ra já vem sofrendo um atrazo
de 45 mêses no atendimento
das requisições de vagões, pre­
judicando assim enormemente
os produtos e quiçá aquele ri­
ca zona. Outro .produto gran­
demente prejudicado, é a al­

fafa, pois Joababa abasteceu a

3 Regiões militares, sendo as­

sim provávelmente a maior

produtora dessa forragem no

Brasil. Os produtos daquela
zona ameaçam de paralizarem
a sua produção, se não forem
tomadas medidas que venham
sanar só recebem transportes,
quando a mercadoria §e des­
tina ao Exército. Outra. ques­
tão também ventilada pelos
dignos representantes acima,
foi o problema da lenha para
combustivel da Estrada de
Ferro. A diferença de prêços
entre a IDstrada de Ferro' e os

industriais que pagam melhor,
têm determinado uma

.

situa­

ção dificil para àquela ferro­

via, ocasionando assim como

é obvio, uma maior faltar de

transportes, tendõ sido sugeri­
do o necessário reajustamento.

- Gostariamos que os srs,

nos fizessem uma explanação
suscínta dos trabalhos.

- Infelizmente a nossa zo­

na vem sendo atacada por um

grande surto de peste, que vem

grassando entr"e o gado suíno,
ocasionando assim, enormes

prejuizos aos criadores, tendo
sido pedida providências no

-sentido de que sejam forneci­
das as necessárias vacinas pa­
Ta sustar o surto epidêmico.
- O que os senhores nos di­

zem a respeito do trigo nas

Henrique Stc dieck
ADVOGADO

11M "Certõe-Rovcl" com Of '"struções

,ara receber o famoso "Livro de

R.celtas Royalll. Ou escrevo para:

Caixa Postal 3�5-Rio de JO.81ro.
,

Prod.to da Standard Braad. 01 enull,l..c.

Rio d" janeiro

CominhõoRUII Felipe Schrnidt 21, eobradc-e-Telefone' 1 �62
('Alt<os da (CASA PARAlSO) - FlcrianópoU.

Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓRIO: Ruo f'eHp8. &:hmldt se - Solo 5

Edif.l'cio Cruxeiro - Florio.t',6PQ}iIll,

(, empre em CO""(f
,

APERITIVO

Ofer1ecem a máxima fCt7/11dAfI.4 #tf6"llRA't1Itll
e Rt'IVPIlIlt'1W insuperável!

Os pneumáticos Firestone para caminhões são científica­

mente, fabrica�os para o transporte de cargas em geral,
e mais especialmente para os serviços pesados, pro­
porcrsnando, assim, a máxima segurança e longa vida.

E!ll_milhares de quilômetros, sob as mais ingratas con­

díções de serviço, os pneumáticos Firestone têm demons­
trado sua indiscutível superioridade.
Os pneumáticos Firestone para caminhões são fabricados
no Brasil, para satisfazerem plenamente as exigências
impostas pelas condições locais. Procure o revendedor
mais próximo que colqcará à sua disposição toda a linha
de produtos Fírestone, '

INDÚSTRIA BRASILEIRA
48071

suas zonas.

DR. LlTt:A5
� IRUJU'itÃO Vende-se ou arrenda- se um

MOLÉSTIAS DE SENHORAS caminhão F{)rd 1�42. em bom
FIGADO . ESTOMAGO -INTESTINO estado de coneer veção
CODPultB8 das 14 �il 16 horas.

\
A tratar com o er. João-

Rua João Pil'>tl) fi. 7 Inseto Dias, na Btrt'ni j8 MalI' C1
(Sobudt:J) Remoa. 25r.

. .. ... ........ ..... .. ... �. ......
. .. ,. ........

É mu DOENÇA
MUITO PERIGOSA
PAR.A A FAMÍLIA
E PAR.I, A RAÇA

,
A.UXILIE A COM­

'BATEL-A COM-'O

_LI�I[ffllUffi1 o; Rine que devem eliminar

todos os traços de substanci_ 1
toxicas -ou impurezas do orgnms;., �
mo, estão permitindo que um"

,

'excesso de acido urico se atm'- I'mule te penetre em todo CI
,

organismo, (

A falta de cumprimento de sua- 1
'

tareia por parte .dos rins é a: 1
causa fundamental das dôres-!
reumaticas. lumbago e irregula- j
ridades urinarias.
Este acido urico !rapidamente f6r-- (
ma cristais agudos, que se aIo·, ;
jam nas articulações, causando í
a S\1a inflamação e rigidez, as- i
cruciantes d6res do reumatismO-

.

e outros �ales do sistema urma-v:

rio. O tratamento apropriado de- ;

ve= fazer voltar os rins ao seu ,

estado normal, afim de podeo' I
Ser filtrado o acido urico, lt por' í
1580 que as Pilulas DeWitt coa­

seguem dar alivio permanente'
nos mais rebeldes casos.

As Pílulas De Witt atúam di­

retamente sobre os rins, de- ,

volvendo-lhes a sua ação natW'al
de filtros das impurezas dG<

organismo.
Acham-se á venda em todas as'

Farmácias.
PllULAS

DE' ITT
Pf'.IM os Rins e a Be�iga'

EM VIDROS DE 40E 100 PILUL4S"
o GRANDE É MftrS ECONOMICO�

tEMBRA-TE!
Inúmeros seres humanos,

que já foram felizes, como
to, aguardam teu auxílio pa-

_

la 'que pOS5_ªm voltar-ã so­

ciedade. Colabora na Cam­
pànha Pró Restabelecimento
da Saude do Lázaro.

QUEIXAS E RECLAMAÇõ�
dUi;ZADO Lll;ITOR: Se o que 'li"

i'Ot1::t'etlsa é, rr�SLl-1nel.ltt. �n't� {\rovideucis
,UA t'ndh·r-hA1" o �tte r-Jrt:i"Jet" ffr""'r ')n

! ",.� �".Jt' ,..Hr'am& f:alta n!'O le repita; Cf j:
N AO o eoc4ndalo que a .ua r.,...Ja�.Ao �,

r'
I
\40 o J!l;STADO, que O _ eer' len4Ii

,;-t.'b:t .:l"=·Cl.JJr� "'0 Ct).nhecimenl0 d.r� qt6UII
'100 direto. t�"",u" y, '" ' ...", infor""..

I�-lf�! �(' '('�4J"'! Irado, mL�T'M fOSCa .lgune �Ul'

10' nIio lejam Illlblicadol D_ " nela-

� ..� .. IIrcmdêDcla lDiIiIacIa. I r

A primeira Agua de {:olônia feita
no mundo foi fabricada na eida�.
de Colônia pela Fábrica de lobal(
\fada Farina.
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DIARIO CONSTITU I NTEDA ASSEMBL ÉIA ,

Feüerai«_,'lteSumo da ata da 63" sessão ordinária
realizada em 4 de julho de 1947

'

PRESID1l:NCLA - Sr, José Boabaid.
SECRETARIA - Srs. Cid Loures Riba"

"'" Alfredo Campos.
As 15,30 horas do <lia 4 de julho de

1947, havendo número legal, o sr. presi­
dente declarou aberta a sessão, EstiTe­
ram presentes 35 srs. deputados.
Antes' de serem Iníciados os trabalhos

'o sr, presidente deu conhecimento aJ
t ) Plenário de encontrar-se na sala da Se-­

cretarla, em visita ele agradecimentos, o

exrno. sr, dr, Nerêu Ramos, DD. Vice-Pré­
síderite da República, nsotívo 'Pelo qual
convidava a Comissão que. em data de
ontem, cumprimentara a: s. excía., em
nome da Assembléia, para cOnduzlr--ate
o recinto o ilustre visitante. Ao penetrar
.no recinto, foi o exmo. sr. Vice-Presidente
da República recebido com entusiástica e

prolongada salva de palmas, tomando as­

sento na Me,;a. A seguir, o sr. presidente,
em breves palavras. estimou o gesto ge­
neroso e fidalgo ele s. excia. em. vísttando
esta Casa, e, refletindo os sentírraentos
de simpatia e grande aurntraçao que San­
ta Catarina 1 ríbuta ao seu dlletn filh(l,
Iigul'a inconfundivel de estadista, designou
D nobre d,eputad,O sr. Armando Valil nara

·

saudar S. excía. em nome da A:·$!�l1.l!Jlé;�1.
.. O sr.: deputado Armando Calil. num ce-
l1sslmo e eloquente improviso, homena­
geou a s. excia., pondo eJTI rp.il�'/') a :.ua
inconfundlvel personaljdace e dlz,>nd') aa
imensa satisfação dos =:Il'S, co n ....:t�tu1n�('s.

_pela nonrosa visita que à Assern nléta fa­
zia o erninente catar nr-nse. no n "a (1'1 �p·.l
tern natal e do; Brasil. Agradecendo as

homenagens que lhe prestara e estava
J>Te,tando a Assembléia, falou e. ezcra. o
-sr. v ice-Presídente da Repúhllc3, r.'·OClU­
zinrlo eloquente oração. S. elIcia. '0"" di­
.ze�" Quanto lhe era grato êste '�CJltncto

· CJIT: os constituintes da sua ten'a, 'ez
voto,' para que os trahalhns desta Cas,

.,' continuetl}, como até 'agora, elaborailos
l)J·,'�eitosamell�" em pról da nussa 0ultUI'a
e ao povo cLtar!nense, dan'iO-'he lima
carta cons'tltucional que expresse as suas
aspirações e ansel:}s. Logo após, retlran

o."C--St. o exm'. sr. dr. Nerêu Ha:n(;s 10i
acompanhado até a poeta principal dó'
.edificlo por todO's os srs. constituintes.

O sr. 20 secretário procedeu à lel'.ara
da ata da sessão anterior, que �oi apr;'­
vacla sem restrições.
O sr. 10 secretário procedeu à lel'ura

do expediente, que constou do �e�lllnte:
·telegrama dos srs. Mário Bastos Amaro
da Silveira � outros protestando' perante
a Assembléia contra a medida torrsda
pela �ecretaria da Segurança Pública,
proibmdo o Comicio cuja real!zaçãr' Coi
requerida pelos responsáveis do jornal

'. "l"'Olha Catarinense", a circular b," ve·
· mente nesta Capil,al; telegrama do �I-.
10 �ecretário da Assembléia Constituiu ce
de Minas Gerais, sollcltando a intercesFáv

�.da Casa junto à bancada federal pura
apôio à err.-enda apresentúda pelo deputa.
do Bias Forves à lei n. 14. que estende
aos. deputados estaduais os favQres já con-

· cedidos aos deputados federaiS; cabogra·
ma do sr. Osvaldo G. Aranha·, presidente
do Conselho Naçional das Associações dos

-

Ex-Combatentes, hipotecando inteiro apôi"
às relvlndicaçôes dos expedlci'on!rIos ca.­
tarin€nses; telegrama da diretoria da As­
sociação dos Ex-Combatentes do Brasil
-Secção do Distrito Federal, apelando para

· que sejam atendidas as reivindicações dos
ex-combatentes catarinenses; telegrama
do ·sr. Sebastião Menottl Nunes e outros,
de Canoinhas; idem <le Waldemar Antu·
nes e outros, de Ibirama; id.em de Mllton
FonFeca e outros. de Rio do Sul; idem
de Ma�oel SerapIão Vasqtaes e Júlio Cor­
:rêa da Costa. de Florianópolis; idem de
Arno e Alberto Bernardes, de Hajai: idem
tIe Manoel Antônio Linha�'es, José Ber­
nardino Coelho e outros. do Estreito, to­
dos ex-combatentes. solicitando atenda à
Assembléia às reivindicacões dos ex-com·
ba!tentes de Santa Catarina, consubstan­
-ciadas no Memorial enviado. nesta data.
ao sr. presidente; telegrama! de dona
Marta das Dores Raulino. mãe dn exnp·

dicionário morto em combate,. Arnoldo
Cândido Raulino,. no rr,�smo Sl'nti'uo; ofi­
cio n. 23, desta data da Associação dos
Ex-Combatentes do Brasil, Secção de San­
ta Catarina, capeando o Memorial apro­
'va,do em reunião daquele. Associação. em
data de 27 de junho p. passado. e que
traduz as aspirações dos ex-combatentes
de Santa Catarina.
Pinda a leItura do expediente, fêz uso

da palavra o primeiro orador Inscrito, O

sr. Pinto de Arruela. S. excia. referindo-
_ � ao nanscurso, hoje, de mais um ani­
versário da Independência dos Estados
Unidos da América, leu à Casa brilhante
discurso sôbre essa festiva data. tão cara
-não sõ aquêle Palg, senão, também, a to­
do o Continente AmerIcano .. Terminando,

..pediu o >rr. Pinto de Arruda fOsse sub­
mptioo à apreciação do Plenário o se-

· '�inte telegrarr.a, a ser transmitido ao
exmo. sr, ElmbaiX<1dor dos Estados Uni­
dos. 110 ;Brasil: "Os constituintes catari­
nen"es cumprimentam a v. excia. pela
grande data que bo,;t' se r.cc.\nala e NI­
v;am :'0 beróico povo americflno. por in­
termédio de v. excLa,. a expressão de sua

',�impat!a e oS votos de cresc!?nte amiza­
,,·ue". O sr. Osvaldo Cabral, em nome da
sua bancada, leu primoroso discurso alu­
sivo à data supracitada. dizendo ·ser, a

êle orador. taref" l,':rata falar sôbre o
· 'grande povo americanO', pois que lhe sen­
tiu de perto os anseios, quando o visitou.
Prosseguindo, dis'se o sr. Osvaldo Cabral.
que poude observar que o povo ameri­
cano cultua 'lw�a religião � a"da liberda­
de - culto sem heresias e em clima que
não permite o 3'PareciJ;nento de quaisquer
teorias politicas contrárias ao exercí.cio
integral da I!berdade. Relembrou as fi­
guras de \VaShington. o pai da nacionali­
dade. de Lincoln. o libertador. e de Jef­
fersno1, o 3utor eia declararão da Indepen­
dencb., terminando por dizer que os
constituintes da sua bnncada tinham per­
manent,emente no cérebro e no coraçilo
aquel�s palavras gravadas a oure 1�0 mo­
numento de .Jpffp�·�nn p ifY'lnl'>:'--��� i." rl "'_

levelmente em todos os corações am.eri­
. canos: "Cremos axiomáticas a's seguintes
verdactet:.· q1H� todn� os homens '(oraln
criaãn:; iguais: oue 1hpc:: �n"1f(lr:u ('o t;'''CR
dor certos direitos inRllenáveis, entre os
quaIs o de vida. de liberdade. e o nr<>­
curarem a prõprb fel'cidaoe". "Deu,ç que
nos (leu a vida, deu-noS' também a liber­
dade". "Todo o comércio entre senhor e
sprV0 P ri."�rU)q<::'r.1f)". C<P.0�c:�m tndos OS 1).'·
vos tê·las eternamente em seus coraçõe'
par", flue a humanld�de se torne mair
humana e para que a liberdade/ná" de
saopareça da face da terra". O �r. Bra'
Alves. em !lome da b'l1cada trabalhista
ftSt:'0CiOU-<::p' às homenagens pre�tad.as t=l0f
�ESt;:!'Ij0'::; Uni(ll1� da América do Norte. En'
votRçi.1.o. o tele'!Tama a ser passRdo ar

�xmo. sr. Embai-<ador naquele rya!s. prr
pos'o pelo !;T. Pir:to de Arrud:t, foi c
mp'"mo lln�.nim€"""-:..nte élm�OV8r'J"". fi. ;;:;.

guir. usando d.a palavra. o sr. Lnnes Vie'
ra. rolembrou os mortos na catast�'off
no r""lj"l('.ad:>, B(lh·�. nt1.g"i<i0 "n'1cl� n'''''

'<;e J7"erra, em missão da Pátria. patru
1.t1!:tva ..... c; no��-o.s mares, p('(Undn fA��ci ro,'"
sir.n8r'.' em ata um voto de profunei"
�auc1_?�" e gratidão aos hra�neiros então.
clP"�"'--�cidos. e teiesrrafando a Assem-I Ata·

:bléla ao exmo. sr. Ministro da Marinha,

Estadu. is ou

de Admi�5ão-

Estude por Correspondênclà

dando cíêncía da homenagem ora pres- PRESID1l:NCIA - Sr. José Boabaid.
tada pela Casa. O sr. João José de Sousa! ::;";UItioTARIA - Srs. Cid Loures RIOas
oabrai e Braz Alves, em nome de suas e Alf·redo Campos.
respectivas bancadas associaram-se às I A, � noras Cio dia 4 de julho de 1947,
homenagens propostas pelo sr.' Lopes' havendo número legal, o ,1'. presidente
Vieira. Em votação o requerirr.ento, foi declarou aberta a sessão. Estiveram pre­
o mesmo unãnlmemente aprovada, de- sentes 34 srs. deputados, tenuo HU.a{lu us

"ermlnando o sr. presidente fôsse feita srs, Antônio DJb Mu.si, José Mana oar­

ao exmo. sr. Ministro da Marinha, na doso da Veiga e Osvaldo Cabral.

forma requertda e aprovada, a cornum-] O sr. 2u secretér io procedeu a íertura.

cação devida. Fazendo uso da palavra, da ata da sessão anterior, O &1'. Protoge
o sr. João José de Sousa Cabral, envIOU 11"& Vieira dlViou à Mesa uma soucita­

iJ. Mesa um reauerimento. assinado por I çao, no sentido de ser a ata retrr.caua,
s. excía, e subscrrto por outros membros Iazendo-se deta constar a jusuncaçao 1€

da sua bancada, no sentido de ser sub- ta por s. excra , da emenda sob n. :W, n,

metido à apreciação da Casa um pedida sua autoria, justírícaç ..o que é do i c.,

de inforr..sações a ser dirigido ao Poder seguinte: Que a seu ver, o numero ... ,

Executivo, para que êste dentro' do me- membros da, Comissão permanente. p: l

nor prazo, se digne esclarecer quais os conizado pelo arti�o 23 do Projeto de

signatários do pedido de autorização para Uonstituiçl>o, nao satrsi az ove. uu"e.l',

reaüzacão do comicio a que se refere o critério da proporcionalidade para con.

tdegrama. de protesto. Ilda durante o ex- os .áiversos Part ído-, aqu1 representau.,

pedlente, e quais os motivos deter:nlllan- Assim, a emenda n. 20 aumenta esse nu

tes do indeferimento do pedido feito. <:>s mero para nove membros. ncanoo en

srs. Nunes Varela e Ferreira de Me,o consequência, todos os Partrdos democra

sollcitaram rõsse novamente l!do o tele-., t1camente nela representados, esperando
grama a que alude o requernuento, n.l o seu autor f�sse a mesma aprovaua veh

que foram a.tend.idos. tendo. amda,.o s�. '1 Plenário,
de vez que recebeu parecer la-o

Nunes Varela sol!Cltado da Mesa rossem vorável da rnator ia da oomissao oonsn

pas:iad'Os às suas mãos ambos os do- tucional. Quanto ao mais, foi a ata apre

cumentos isto.é, o requerln�ento e te- I vada. Não houve expediente. l'assaneto-se

lef?rama. 'O que feito, disse o sr'. Nunes i à Ordem do Dia e não havenuo or-ado

V�'ela, inicialmente, que interpretando I inscrito, o sr. presidente deu a paravr,

o pensamento de sua bancada votava f a quem dela, quisesse usar. Ninguém El

contra o pedido de informações ao Ex.�- manifestando, disse o sr. presidente que

cutívo. formulado pelo üustre líder. da I na furma da convocação lejta, deveria a

minoria, visto como não se pode adrnttfr I Casa prosseguir na votação das emendas

que um Partida que legalm�nte não
I apresentadas ao Projeto de oonscnurçao.

existe, cor!'fQ � o caso do Part ldo Comu- I Assim, punha em votação o Purecer re

ntsta, ,kseje promover comlclos, nesta ferente a emenda sob n. 35. PeCilndo t

capital, em nome de um jornal como
__

�

I palavra,
0';1'. Burcão viana r-equereu pre­

"Fôlha oarartnense", que as _Clrcunstar.. ferência para a emenda n. 37, no que lO

c ,,,.� Indicam como sel�.lo órgao do refe- atendido. Em votação a emenda n. 37. rOl

r:do Partido Comunist:!. No momen�,) I a mesma aprovada, ];Xlr maier,a de votos.

em que falava o sr. Nunes Varela, foram i Com a pala·vra, o sr. Joi!,o José de 801.1'­

travados acalorados apartes entre
_

o ora-' Cabral, llder da mInoria, .reque.reu ficas­

dor e os 51'S. Ferreira de Mela, Joao Jo,;é ,e consignado em ata haver tooa a I.,ül.

de Sousa Cabral e O,.valdo Cabral, da cada udenls'te. votado contra a emenu'"

bancada udenlsta. O sr. João Jc>sé de o que toi ,deferido pelo sr. pe<!.,:"

Sou,a Cabral, novamente com a palavra, votos a emenda n. 35, foi a mesma aproo
decla,'ou -estranhar que a mal<!ria ne- vada, também ];XlI' maioria de votoS, COll

gas,e a oportunidade do Executivo de tra o voto da banc.a,da udenistil. l'2i'e._"

esclarecer se o Indeferimento do pedid'l I a emenda n. 36. Submetiàa á. vo,açã) t'

pa,ra a realizaç!í.o do corr.roio fora um I sa emenda, foi a mesma aprovaoa, po�

ato procedente e legal. Contudo,. as afl�- maioria, contra o voto das bancadas uae­

maçôes do nobre lider da maiorta Impll- nista e trabalhista. O �.,.. Fernando F'e.�­

cavam na confirmação de uma vlOlêncid relTa de Melo, fazendo decla:-açá,o de va­

contra principios Impost�rgáveis, quaiS to, disse ter sido contra a emenCia por
os da llberdade de reun;ão e de penrn- en'tender ser o t.elCto do Projeto maiS cla­

menta Em votação, foi o pedido de m·

I r J e mais e"pl!cit.�. Parecer à "t:h;v.c1a n

formações rejeitado, por maioria de vO-, 38. Em votação dila emenda, foi ela :.;pro

tos. Esgotada a hora do expedlente. pa.e-., vada, por maIOria, contra o voto da ban,

sou.se à Ordem do Dia. Não havendo ora- ! cada ,udenista. Subm€tida à votação a

dor Inscrito, o sr. presidente deu a pala-I' Secção II
- Ca;lltulo III -. Titulo 1 -

vra a quem dela quisesse usar: Ninguém Das' atribuições dO' Governador, foi ames·

se manifestando, o sr. presidente decla- j rna a.provada, por unanimlda<le de voto".

ro1l que tarN ter prossegUimento os tra·' Parecer sôbre a eI:,,�nda n. :m. AnunCia·

balhoc; de votação dat; emendns ao Pr:), da, o votação de'ss:i emenda. requereu ú

Jrto oe Constituição. Em vot1ção a emen- sr. 'João JOó'é d,e S:msa Cabl'aJ prelea,;J·
t�R srrb n. 64. foi ti. mesma apl'ovada, por c'a para vot.açii.o o::: :.menda n. 40, sendo

m" �crl[\. canora (J voto da bancada ude- o seu ped:do deterldo. Em votaçã.:l a e:nen

nista. Parecer ·sob a emenda: n. 65. Em ua. 11. �Ij, foi a m,e�.�ll3. :,_;je.la-da. C�írFr::l

v0taçáo. foi a emenda <.pco\'ada, por una- ó voto das bancadas udenlsta e traba

ntm'nac!e de votos. ccrn ft r�da<:!!.o que, lhl;;la. O sr. Joã.o .José de Sousa Cabral.

lhe dera a Com�ssão r.-'n�;�!t.uc'�'nal. O com a palavra. sollcltc1J. constasse da ata /. .. f�J�� A6 ot::J)J'u�� �U\.,:·J.r,J,.:" .. , .. _,..

�;�!idb:: ;;:m�s ;e6�1,U c��a�t��J��Ol������r� i'�����'n:l ���a��J�VL�: _�;���Çá�e���::�:;.�; ;_��, h.. -,ÜÜ em OuLt O.:J &t.ÚV&_j
deu o Plcn.n.rio. v:st..., COtTl'() amty:s as. d.a. pl'iuc:�palmente pur que na lell'i1" iJ _�t \ 1 � .. iA.h... 1I'�d.� ....__.u.UJ , • .tu.u;. ",-""

emenda,s te'rn parecer unã.nln1e dB Co· t .nc�:::.:J II licou regulada \..;_ mOdo c; ..,n :1'.... '" .;..1.... -.),l ...w:. 1;N;�,(, t. ,.:.I •.u" f
rnissão Const�tuclQn(lL Em votação as' a cO�ldil:tão para nozneaçáo úO;:, !-,.I.'c. � \. ,,. ) j
r""en<lp< no. "'" e 67. foram elas aprova- 1>&., a- e,!:tTlClaS hld�o-mlnelr,!, ,,"

.. ,
-. e-.tI.l �J11"E> ..u.. c ...·.>J.&... -

Iela, unãnimemente. Submetido a votos o assim porque a mesma emenda asscgu- """'" n�t).l"lIa Ilv s.�LUVtl ;:>,.)......1 i

Capitulo III -- Titulo JT, - Da< \'.",;,. raria a autonoml.2. do munlcipio da C�

Atos Municipais foi o mesmo IIoprovadu, pltal. Em votaçao a emen�a sob o n. 39, fredo Campos. Féllx Odebrecht, Heitor Li-

por unan:mldad-e de votos. parecer foi ela aprovada, por maIOria. contra berato, Estivalet Pires, RIbas Ramos, Plll,

Iemenda I!. 68. Snbmetlctil à vQtos eSS3 voto das bancadas udenista e trabalhls-I
to de Arruda, Orty Machado, ProtógeneB

er."\�nda. foi' 3Pr0'1ada, contra O vot� d!} ta. Parecer à emenda n. 41. AnunCiada a Vieira, Raul Schaefer, Ruí.. Cesar Feurs­

s�. Osn.ldo Cabra!. por entender c,'t,,, votação da emenda n. 41, foi ela l'eti:'àda �uctte, Wigand Persulln, Y1mar Corréa e

conforme declaração de voto que fêz pelo s-eu àú.tor. O sr. pres,dente deixou [uullherme ,Urban. Pela rejeIção os srs.

núo poder a Comis�".o. çonstltu�ional fa- de submet<:'r o ato dessa retirada a con-I
h.ol1Qer ReiS, B.aJ'l'os Leneo", Armando

Izel' qualquer substltmçao de tec_mos da' sidração do Plenário, pelo fato de haver Caltl, Artur Muller, Bra_z AI"e_s, Feruan­

emenrla, modificando a sua e,senCia, e a Comissão ConstItucional votado, unâni- [dO FerreIra de Melo, Joa() Jos.e de Sousa ,

sim. tão ,:'Ómente. dar melhcr .clareza.,o\ memente, pela rejeição da emenda

41.1
Cabral, Max'. Colm, Bulcao Vmna, Paulo i

sua red?çao. P�rece�' referente a omenCi:, Parecer sôbre a emenda n. 42. Submetida Pon.tes, RamirO Emerenclano, Saulo Ra-j
sob n. 69. A voc.os, 101 a emenda 69 reNI- a votos a referida emenda, foi a mesma mo�. Waldemar' Rupp, Walter Muller e

tada, por maioria, contra o voto da ban- aprovada, por unanimidade de votos, I
Aroldo Cnr_neh·o d" Carvalho. O sr. Ar-I

cada udenista. O sr. Waldemar Rupp fêz com a nova redação que lhe dera a 00- mando Calll, JustifiCOU o s,eu voto favo- I

declaração de voto, dizendO das razõps mlssã.o de Consti,tuição. Em' votação a rável ao aumento dos' vencimentos da

"porque votttra a favor da emenda n. 69. Secção III _ Gapitulo III _ Título I -I magIstratura, declarando-:;:e pela manu·

Pan,cer à emend:t n. 70. A votação do Da responsabilldade do Governador. foi, tenção do artigo referente ao mesmo. Fa-
I

Plenário, foi a emenda n. 70 unânlrr.<e- a mesma aprovada. por unanimidade. Ilou ,ôbre o problema financeiro que I
mente aprovada. A votos o Titulo III - Submet1<la a votcs a Secção IV - Capt- 'I

atmge aos magistrados cat8. rinenses e i
Da Organiza cão fina!lCelra - Capitulo I tulo III _ Titulo I - Dos Secretários exaltou-lhes as fôrças morais, tecendo·'
_ Da discriminação das rendas. foi o

I' de Estado foi ela aprovada, unânimemen- j lhes altos elogios. Em votação o Capítulo IIme;,mo aprovado, por un.anlmldRd� de te. Parec�r à emenda n. 44. Sôbre essa V. - Titulo I - Do Ministério Público,
votos. Parecer à emenda sob n. 71. �m emenda falou o sr. Saulo Ramos, para en-I fOl o mesmo apro_vado, por unanimidade

votação essa emenda, foi ela aprovada, caminhar a votação e expor o ponto de i de votos. Parecer a emenda n. 50. Em va­

por maioria, contra o voto das bancadas I vista da sua bancada, a respeito. Em vo° I tação,
foi essa emenda aprovada, unâtti- I

udenlsta e trabalhi4�. Parecer à emenda tação, foi a em€nda 44 rejeitada, contra

I'
melllente. Parecer referente a emenda n·1

sob n. 72. O sr. Waldemar Rupp. autor o voto da bancada trabalhista e o do sr. 51. A votos, foi dita emenda aprovada, I
da emenda, encaminhando a votação. féz Ramiro Emer€nclaJ:lo. ll:ste fêz declaração tambem por unanimidade. Parecer à

sõbre ela várias cons-!der'1ciif's. O �r. de voto. dizendo das razões dêste. A VO-I1 emenda n. 52. Anunciada a votação dessa

Raul Schaefer. pedindo a palavra, levan- tos o Capitulo IV _ Título I - Do Po- emenda, pediU a palavra' o Sr. Konder

tau ume: questão de (Jrderr�, dizendo que I der Judiciário, pediu a palavrd, pa:ra en-I' R_eis,
seu autor, p�ra encaminhar a vota·

a emenda n. 72 df'veria ser conslderad,l I can!inha,- a votação, o sr. Saulo Ramos. çao,. requeren,do_ fosse dita emenda sub­

!:'re!';ldlcada, de vez que à. matéria nela lo qual fêz dernorijdas referências à emen- \ metida � vot.açao erl'l duas partes, com

cont"da já fõra votada na. de n. 71. A da sob n. 49 de autoria do sr. Rui Ces"r i o que nao concordou a Casa, sendo a s<>­

apreciaçã.o do Plenário à emenda n. 72, Feurschuette'. Ilicitação r_:ejeitada por maioria de votos.

foi a mesma rejeitada, por maloria,:.Jc O sr. Armando Cal11, levantando uma I Em votaçao 2. emenda 52, foi a mesma

votos, A emenda n. 73 foi retirada pelo questão de ord<;m. disse entender que o rejeitada,
.

por maioria de _votos. O _sr.
seu autor, sr. Saulo Ramos. O sr pre" sr. Saulo Ramos não poct-erla usar da par Konder Rels pedlU veriflCaçao da votaçao,
dente. face o Paorecer unânime da Co- lavra para encaminhamento da votação, send'Ü confirmado o resultado. ant€rlor'lmis13ão. julgando prejudicada essa cmen- na f�rma porque o estava fazendo, pois Em votação o Titulo II - Da Organiza­
da. deixou de submeter o ato da sua re· que a Isso se opunha o Regimento. O sr. ção Municipal - Capitulo I, -- Dos Mu-!

tirad.a à considernçãr do Plenário. Pare- Konder Reis, 1eva.ntando, também, uma nlcll?�os, foi o mesmo aprova_do, por una-Icpr as emendas ns. 74 e 75. Em votaçáo questão de ordem afirmou que o sr. mmIdade de voto�. Parecer sobre a emen­

foram dltas emendas aprovadas, p"; Sa�l() Ramos est�va usando de direito da n. 53. Em votação, foi a emenda 53

unRnlmldaãe de voto�. Parecer à pmenda que lhe era assegurado pelo critério, on- !I?.aprovacl.a, cont�a o voto da banca!da ude­

n. 76. Em votação. fOI a .emenda 711 apro- tem adotado pelo Plenário. O s1'_ presl-
I
nJsta. Pare?er a eIl'!enda n. 54 .•S,:bmetlda

vada. t�mbém por unal1lmldade. PHr"cpr'

I
dente, esclarecendo, di'sse que mantmha I a votos, fOI s. emenda em apreço apr:ova­

:-eferente à emenda n. 77. Submetida 3. a palavra concedida ao sr. Saulo Ramos, I da, por !"alol'la, contra o voto da banca­

votos. foi essa emenda aprovada pc>!' e o fazia por uma deferência tôda esp€- da udenIsta. O sr. Armando CaIII justlfl­
m1ioria. contra o voto da bancada ud� eial a s. excla. Prosseguindo, o 5'1'. Saulo cou o seu voto, contrário à emenda. O

n'st�; Submetido a votos o Capítulo TI Ramos apelou para o autor da emenda, S!. João R:!:>as Ramos, com a palavra,
_ Titulo III - Da rlScalizacão fluance!- no sentido da retirada desta, apelandO pediu votaçao global daS' emendas nrs.

ra, foi o, mesmo Capítu.lo aprovado, unâ- também para os srs. constituintes para 55, 56, 57 � 5�, no que foi at;_ndido. c�m
nlmPIH"nte. O sr. Ramiro Emerenciano que bem ponderassem as razões da so11- a concordancJa do Plenário. ;cm votaçao,
j'0quereu preferência para a emenda n. .'I.tação que fazia. A consideração do Ple- global, as emendas 55, 56, 57 e .58, foram

79, no que foi atendido. Com a palavra, nário o Capitulo IV, foi o mesmo unâni- as mesn:as aprovadas, unânlme:_r.ente.
o &1'. R.amiro Emerencimfo justificou a memente a,provado. Parecer referente à Parecer a emenda n. 59. Em votaçao, foi

emenda n. 79 de sua autoria. estendendo- em,enda n. 45. Anunciada a votaç!l;o dessa essa emenda aprovada, contra o vqto do

8" em cCln"'lderacões cem relação à eme"- er�enda, o sr. Ribas Ra,mos solicitou fô5' sr. Estlvalet Pires, o qual fêz declaraç1!-<> IA. tlP.II '"' n!,UOda n. 78. apresentada pelo sr. Heitor Li- sem votadas, englobadamente, ag emen- de voto. dizendo ma�teI' o ponto_ de VIS- í Ue' • "IItLN"ii'il:

heratod. entj€lltdedD.dO dever ser a mr; ,ma das nrs. 45', 46 e 47" vi'sta cçmlo aS;fmes- tt�t já. eX):JlendEldo nOt se�o da ccom.itS's�O cllon&- J � 1iI&.1'lL,1: 'Il!1'''N'1Jemen a l-e eJ a a. por des.necessária a mas mereceram parecer unan me. avo- I uClOna. m vo acao o apl u.o
. -! �"1l1a "'" li li.

criacã" de um Triblmal c;le Contas, mes- rável da Comissã.o' Constitucional, com Titulo II - Da Administraçilo MunIcipal,

mo pO"'lue a situa cão financeira do Es- o qu� concordou o PI,enárlo. O sr; Walde- foi O mesmo aprovado. unânimemente. 1 A D V O G A D O
tado não pern�!te, segundo orador, o au- mar RuPP, autor das emendas nrs, 46 e P'lreoer referente à elT'cnda sob n. 60. O

Crime e cível
Menta da despesa com a criação dêsse 47 abordou considerações várias acêrca sr. Braz Alves. autor da ,err>lenda 60. pe--

>:'ribunal. Em votaçáo a emenda n. 79. d�ssas emendas demorando-se, 'muito diu e obteve a pala"ra. para encammhar Con.tituição de Sociedade.
'oi fi. mesma rejeitada. contra' o voto da principalmente, 'na apr€ciação da emenda' a votacilo. Em votação. f!JI a-Citada emen- a NATURALIZAÇÕES
''''mcada .da UnlRo Democrática Nacional sob n. 49, do sr. Ruí Feurschuette. Ter- da rejeitada, p� mal,ona, contra o voto !
�o"ecer a e!l_lenda n. 78. Pedindo a pdla- minando, sollcitou o r;r . .yaldemar RuPP I das ban.,c8Jdas tNbalh!sta e udenlsta. Pa-

I
Título. Deol�rQt6rio.

"'a, o sr. Heitor Llbf'1'ato, autor da emen· de seus pares fôsse mantido o texto do

I
recer sobre fi. emenda n. 61. Submet�d!,

-'1 78, encaminhando a votação, teceu "rUgo 81 do Projeto de Constituição. Em a votos ess'a emenda. na forma do cn�e- Etcrit••� Praça 15 d. No•• 23.
,;,rios comentárlas a respeito terminand0 votação as emendas nrs. 45, 46 e 47, fo- rio estabelecirlo no Pqrecer da

c:)mIs"aO'1
lo. andar.

'!'lI' dizer que concordava plennmanl,c ram elas aprovadas, por unanim;dade de Constitucional, verificou-se o resultada

1m fi. redRção que a me"mR emenda de votos. Parec€r à emenda sob n. 48. Em seguinte: Em votaçãó .0 .§ 1°, fala mes- Re.id. - Rua

Tiradan_te.•_4,._7.,_,':; a Comissão Cons·titucional. Em vota- votação, foi essa emenda rejeitada, con- 111:) anrovado, por maIOrIa. A votos. o § FONE .- 1468
'1,0. foI a emenda n. 78 aprov"á�, p',r tra os votos das bancadas udenista e tra- 2°, fOl aprovado, uniinime:nent�. Pai ec,er

lc.iorla. contra o voto da bancada, ude- balhista. Parecer à emenda n. 49. Sôbre â ert'lenda n. 62. Em votaçao, fOI a emen- .,--..-------

lista. O sr. Ferreira de Melo, com a 'pa- -essa e,�enda pediu a palavra o seu au- da aprova;da, pOl' unanimIdade de votos. " o " ••••••••

'!vra .. requereu o levantamento da ses- tor, sr. Rui Cesar Feurschuette, para Finalmente, a votos a emenda sob n. 63.

'lo. dado o adiantado da hor". Sl1bm2tido justificá-la e encaminhar a votação. Ao sôbre ela se manifestou. o sr. Antenal'

, requerimento à aprovacão da C%,>, terminar, reqU€reu o sr. Ruí Feurschuet- Tavares, seu autor, dlzend� .mantê-Ia.
.<ta concordoll com a sollcltacão feita. te fósse o discurso que proferiu publica: muito embora. o parecer contrario da Co­

'<estas concliçôeS'. o sr. preSidente cncer- do no Diário da Assembléia, o que fOI mis<:ãn Constitucional. A votos, foi a

'{1l. a s"<,'ã.'1. m"�r.1n"') ou�ra. extrClordi- deferido pelo sr. presidente. Com a pala- pmeneia referida rejeitada, por maioria

,ál'ia, para amanhã, dia 5, às nove 1:(Jras vra o sr. Braz Alves requereu fôsse a de votos.
"otn a seguinte vot;ção da emenda n. 49 feita nomlnal- Nada mais havendo a

_

tra.tar, o sr. pre--

Ordem do Dia mpnte com o que concordou o PlenáriO. "ineute encerrou a sessao, marcando ou-

Votado do Projeto de Constituição e Termii1ada a votação, apurou-se o seguln- tra, ordinária, para hoje, âs 15,30, horas,

'espectlvas elliendas. te: resultado: A favor da emenda 17 vo- com a seguinlp .

tos. Contra ela 15 votos. Vota,ram pela Ordem do DIa
.._

da 2a sessão <,xtl':\ordinaria, realizada aprov�oãl) os srs. Antenor Tavares. Nu- Vota cão do Proieto de ConstltUlçao e

em 4 de junho do 1947 n-..s Varela, Blas.e Faraco, Cid Ribas, AI- respectivas emendas.
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COMBATA A
CAUSA DE SUA
MAGREZA!

Dê iodo ao séu organismo, cuja falta
pode ser a causa da magreza e do es­

gotamento, tomando os comprimidos
VIKELP, o novo concentrado de mine­
rais iodo-vitaminico, que contém o iodO
natural que nutre e regula as glândulas
Internas controladoras do metabolismo_
VIKELP contém ferro, cobre, fosfato de
cálcio e a vitamina B-l, nas doses diá­
rias indispensáveis ao bom funciona­
mento do organismo. Com VIKELP oa

alimenlos dígeridos são inteiramente
aproveitado. e se transformam em car­
Iles rijas, em músculos e novas forçaa
e energias.
Com uma semana de tratamento

VIKELP, V. sentirá grande diferença em
seu organismo e o seu peso aum�tará
consideravelmente.
VIKELP é accl'sslvel a todos. À venda

em tôdu 811 boas farmácias e drogaria•.

�VIKELP
STANOA".

RBnf(AJj/�M W,'A..'J C/I" '.
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A verdade sôbre os

14.000.000 de escravos
da Rússia Soviética

14.000.000 de escravos- inclu.
indo mUhares de crianças -

vivem, traba.lham e morrem

nos, C<lmpos de concentração
da Rús,ia Leia, em Seleções
de Junho, esta condensação de
um livro, a ser publicado bre­
vemente, que revela as condi­
ções chocantes e indescritíveis
dêstes campos de concentração
e as razões inconsistentes pelai
quais tantos russos são aprisio­
nados. Compre seu exemplar
de Seleções hoje mesmo.

Também nesf&' novo número:

NOTAS 00 DIÁRIO DE UM GO­
VERNADOR MILITAR. Um advo-

gado alemão profere um dis­
curso pró· nazista ... importante'
prova p1ra um julgamento cri­
minal desaparece ... eis apenas
algumas das dificuldades típi­
cas que as autoridades ameri­
canas de ocupação têm que
enfrentar na Alemanha. Leia
como ocorreram estas dificul­
dades e porque revelam muitas
.deficiências no presente siste­
ma de governo. naquele pais.
....................

TODOS NÓS ERRAMOS. EinsteIn
diz que erra em 99 % de suas
conclusões. Abraão Lincoln
uma vez admitiu �que era um

grande tolo. Aqui, o famos()
Dale Carnegie explica que todo
homem comete tolices e ofere­
ce um método de aperfeiçoa­
mento pessoal através da au­

to-apreciação.
. ....

MARUJO A CAVALO. �le lutou
cont)'a a pobreza, a bebida, o

méir, o púbJico - eJ de suas
lutas, con.,eguiu arrancar ilnor­
lal c, l�bJidaC:e. P,qui - nesta
con<J{ 11 ação ele uma popular
bi' gI "fia - estã a fabulosa l11s-
1ór H d� viça de Jack London.
a lli�lória do gênio. da violên­
Ci::l e (Ja per�ona1idade, mais
f�lnlásti.ca ainda que qualquer
(Ie suas novelas.

Ao todo, 18 interessantes e esti­
mulantes artigos, mais a con­

densação de um excitante livro,
nest(:, novo número de Seleções,
a re\.bta lida pejas pessoas bem
informadas,. em todo o mundo.

COMPRE

-5E�EÇ
DE JUNHO

-

ES

A venda agora I
A REVISTA INTERNACIONAL
PUBLICADA EM 10 IDIOMAS

....................

Repre.enlanle geral no Brasil,

FERNANDO CHINAGLIÁ
Av. Presidente Varg'as, 502 - 19_. - Rio

• ••••••••••••••••

G.

COMERCIANTE: Dá um li­
vro à Biblioteca do Centro AA:a­
dfmico XI dIe Fevereiro. Con­

tribuirá,>, �ssim. para a rorm:t­

ção cultural dos catarinenau
de amanhã I

("CamJPanha pró-li'Vl'O- do
& � XI �. ·'I7e.vereiro)" �.'�.. lf.ff.�'""" !I(_' - - • >">.I.'f,)llJl'.J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o �ST�Jl')· Terca�felr.15 de Julho de "47

o América, do Rio, qu-e
- aman hãenírentará em Joinvile o seu hemenimo, -censeguíu,

ante-ontem, ·em Curitiba, derrotar o São Paulo F .. '.C... , bi .. campeão paulista, pela
alarmante contagem de 5 x 1, dando o encontro uma renda superior a 100 mil
cruzeiros. Domingo próximo teremos o prazer de assistír à exibição do famoso clube'
carioca, que, lerá pela frente o letra-campeão catarinense _:_ A vai F" C." - preliando,

em I seguida, com Paula Ramos, no dia 23 do corrente ..

,,,,,",�,.'>. t;U.NUJ.uNAMENTE Censura : ALIÁ 10. anos.
.RECEPCIONADD O AMÉRJ- No' programa: lNslicias ria se- - ft

CA mana, \

TA diretoria da F. C. D. apro-! Preços: <:1'$ 1.20, 2,00 c 3,00. .

ombou O Caravana do Ar, pela contagem minima. Um goal vou, em sua última sessão, o) .. ','" .. , , .

... _ _, •• seguinte prog.rama, . destinado' RI'J'Z - Amanhã ás 5 e 7,30 hrs,

que U JUIZ nuo VIU. - O Aval venceu lambem na prehmlOH" á .ex�ursão?o América, de VL"/'1'I'; Ql'ATRO HORA.S NA VIDA
, " RlO ue Janeiro, a Santa

cata-I DE lT}IA MULHEH
Dando por encerrado o prí- não tenha apresentado uma 111eS1)10 derrotado, continua á rína: =r=>;

melro turno do Campeonato
I
defesa tão segura como a do' frente do certame de aSPiran-1

Dia 14 - Viagem de Curi-]
Citadino da Primeira Divisão

I
Caravana do Ar, teve em Adoi-Ites, com a vantagem de dois tiba a Joinville; )de Amadores, re�lizou-se, an-,I finho, Fatéco, Bráulio e Boos, I tentos sôbre o segundo cOloca-I D�a 15 - Visita 'á cidade;

te-ontem, no estadio da F. C. os seus grandes baluartes, I do. Esta partida foi dirigida DIa, 16 - Jogo contra o A-
D., perante grande assistência, sendo fraquissimo o médio Da-I por José Ribeiro, jogando os' mér-lea local;
o embate pebolistico entre os. miani e regular, mas bastante

I
quadros assim constituidos : ,I

Dia 17 - Viagem para FIo-
esquadrões do Avai e do Cara-I esforçado, o zagueiro 'I'avinho. rianópolis;'
vana do Ar. I A partida terminou com a '\ vai: Avelino, Pedro e Chico Dia 18 - Recepção ás 17
Ansiosamente aguardada pe-: vitória do Avaí, pela contagem Branco; João, Ari e Raul; Iri- horas, pela F. C. D., em sua

10 público esportivo da cidade, mínima, que desta forma man- ue u, u:lnlar, Dutra. Delamar e sede social. I
a pugna da tarde de ante-on-' teve-se na liderança com as Silva: Caravana do Ar (com o Dia 19 - Visita ao exme.l
tem não atingiu o esperado su- honras de invicto. uniforme do Bocaíuva ) : Mau- sr. go�eTnador Aderbal .Ra-;
cesso! sendo, porém, renhidis- O único tento da partida foi 1'0, Brito e Wadyr; Olavo, Gus- mos da Silva, no Palácio do Go-l
ma e disputada. , I conquistado pelo «center-for- tavo e Waldemar; China, Paes,' vêrno; IA artilharia de ambos

.

os ward " Tião, de cabeça aos pri- Gil, Linhares e Melo. I Dia 20 - Ás 10 horas - Re- .... .... . .. ,

quadros, com com os seus com- meiros minutos da: segunda Ia- Os "goals" foram consigna- cepção do �vaí F. C., na sede
'

ponentes atuando muito aquem se, aproveitando um "corner" dos por Irineu, Dutra, Silva e da F. G. D. As 15 horas - Jogo',
das suas possibilidades, trans- muito bem cobrado por Felipi- Gil. contra o Avaí F. C.;
formou a partida num verdadei- nho. Nesse lance que redundou Renda: Cr$ 2.921,50 (record Dia 21 - Recepção do Pau-
ro fracasso. Assim, pecando na tiragem do zero do marca-I nos jogos do certame). .Ia Ramos, na sede do Lira Te-

constantemente nas investidas dor, todos se encontravam des- Antes do inicio da contenda nis Clube. I

e quase completamente descon-] prevenidos,. menos Tiã.o. I en.tre ,os e�quadrões. prtnclpais, D�a 22 - �ivre. I TEATRO A. DE CARVALHO
trolados, os atacantes dos dOIS Logo apos a conquista do: fOI concedido um minuto de 81- DIa 23 - As 15 horas - J0-/ As 8 horas

grêmios com facilidade eram goal, os caravaneiros lançaram- lêncío em memória do genital' go contra o Paula Ramos. i Peuúltimo Espetáculo, da grau-
desarmados pelas linhas defen- se com fúria á luta, realizando do jogador Hazan, falecido re- Ás 20 horas - Jantar ofere- de COMPANHa DE COI"JÉDIAS
sívas, deixando. �e apre�e,�tar quatro ?erig;os�s ataques,. uJ? centeme�te:. .' .

cído pela "�orcida': do Améli-; .

JO�O RIOS
.

algo de aproveitável, alem de dos quais atíngíu o seu objeti- A comissao que cabia ao JUIZ ca em Flortanópolls. - Festival do aplaudido atoi"

impotentes nos arremates, du- vo,
I

não sendo reconhecido pe- Alvaro Cabo, foi pelo mesmo A lista de adesões ao jantar João Rios, que atendendo a ínume­
rante todo o transcurso do lo árbitro o tento que Aducci revertida á Caixa de Auxi- que' será oferecido ao Améri- 1'08 e insistentes pedidos, levará á

.

embate.

I
conquistou. Realmente houve I' lia aos jogadores acidenta-

.

ca acha-se no Sal�o Record, céna a obra 'Prima do teatro Nacío-
Tivessem as linhas de fren- empate, pois a bola, vinda da dos, por ele criada. Aplaudi- onde também poderao ser ob- nal:

te funcionado com perfeição e extrema esquerda, passou aci- mos o belo gesto do cmte. Ca- tidas as localidades para os DEUS LHE PAGUE

segurança e teríamos na dO-I ma .de Adolfinho e ganhou o' bo. i prélios nesta capitaL I De Joracy Camargo.
mingueira de ante-ontem assís- reduto final, tendo um dos de-I

-

I
2a Parle:

��� :su�u��u��f�:!�O���:�a� ���s�;���i�::i::��d::�t��� �:� I S e r r" !l o V i e i r � �lai:1��mD�Y����;��A��;nlr
satisfatóriamente, a n u lan d o empate, o prélio refletiria me- V O . li I II Anedót as l - Piadas!

com muita precisão as inves- lhor a produção dos dois con- 1)1'e,ç08: Cadeiras numer-adas
tidas dos dianteiros. juntos. t

., " [(�1':(; 10,00; Balcões Avulsos - S,OO;
Tanto no Avai como no Ca- Os quadros jogaram assim O 1IAIS UJPARCIAL nos LO- Camarotes - 50,00; Gerais -- 5,O()..

ravana do Ar, dos dianteiros constituidos:
b

CUTORES ESPORTIVOS, IR..,.

I "Irnp 14 anos"

não há elementos a destacar, RADIARÁ PARA TODO O
.. "

c

..•

,

.' .....•••••
embora se esforçassem. Todos AVAl: Adolfinho, Fatéco' e BRA.SIL, NOS DIAS 20 E 23 DO JMPEH.JAL - As 7,30 horas

eles' apresentaram jogo medro- Tavinho; Damiani, Bráulio e CORRENTE, DIRETA:�,[ENTE - Ultimas Exibições -

cre, onde, em todos os momen- Boas; Felipinho, Nizeta, Tião, DO ESTÁDIO DA F. C. D., OS O SOLAR DE DRA,GONWYCK_
tOS eram apontadas falhas e Ari e Saul. .10�OS QUE O A}'[ÉRICA' F. :\I:\H.AVILHpSO MASCARADO
mais falhas, demonstrando que C., DO RIO UE .JANEIRO, DIS- Conl.inuaeão do ser iado :

necessitam de melhor preparo CARAVANA DO AR: Hélio, PUTAR.Á AQUI, FltENTE AO 3° r 4° Episódios.
técnico e coujutivo. Waildyr e Moraci; Adão, Harol AVAí E 'PAUlj_� RAMOS, RES- )lo llmgrama: A Marcha da Vi-

Cumpre-nos salientar, em do e Verzola; Lebetinha, San- PECTIYAIUENTE. da - -Nac.
í

mp. Filmes.

primeiro plano, o trabalho de- ford, Leôrrídas, Manara e Aduc- Preços : - Cr$ 3,00 (unico).
senvolvído pela linha média do cio ESSAS REPOR'rAGENS ES- "Imp, 14 anos".
Caravana do Ar, onde apareceu Foi árbitro da partida o sr. PORTJVAS nA ZYJ-7 RÁDIO
com grande destaque o centro- Cmte. Alvaro Pereira do Cabo, GUARUJÁ SERÃO PATROCI­'médio Haroldo, que, 'sem a me- que teve desempenho regular.
nor sombra de dúvidà, foi a S. excia. teve multas decisões NADAS 'POR DIVERSSAS FIR-

-figura principal do cotejo, acertadas, falhando ao não va- }lIAS DES'l'A PRAÇA. '

muito bem auxílíado por Ver- lidar o tento de Aduci, além de I Dois barco-, um 3 vela e r-utro

zola e Adão, sendo que' a it d
.

d t t

'

'Ia re lO com !l gar rl'r� duqs_
apl ar emaSIa amen e con

raiO' 3 P I'
II

M"I"t
oe�sn"s. -r-�tj;l .,0' R·d cão

��;:f�ll�:Oas������ti� :x�l�!��i� �e:-e:ai, :r::��=���o i��:c���� eS_nOl'en� n� .

/ O' BCi� II �rlll· @_a_�'lIili!l!O'!bfi�1'

Saul, considerado como um Contudo, soube reprimir com a l' *U Q) ii I. li ii nin! S iCt.. UlOgrande perigo para a cidadela devida enêrgia o jogo violento. Na praçça de Desportos da rizada, alcançando o' maior, I.I��..
•

f4 'UI
de Hélio. posto em prática pelas duas Policia Militar realizou-se, an- brilho. I

_1lTh AI. �Jt!fiSHélio fez a sua melhor pár- equipes, principalmente pela do te-ontem, interessante manhã Presenciaram-na o sr. Go- K f4lvAU
tida no campeonato, deEenden- Caravana do Ar. A partida pre-I esportiva, organizada pelo co-, vernador Aderbal Ramos da
do com muita segurança o ar- liminar que esteve a cargo dos mando daquela corporação .riJ.i-' Silva, altas autoridades civis,
co que lhe foi confiado, não quallros suplentes, foi vencidallitar, do qual const�ram parti-l comando e oficialidade do 14°
sendo menos destacadas as per- brilhantemente pelo Avai, porfdas de volei, basquetebol e tê-,B. C., 5° Distrito Naval e poli-i
fomances dos zagueiros Wal- 3 x 1, que, destarte, logrou aba-li nis € sugestivas demonstrações cia Militar, 1eill como de nu-

d 1\1
.

O A' b L , ••• ,

t E L l '. • •

t' 'l't I .

t-
. {, ?)�"QT"''I'TFl'I.T1'l='

yI' e . or:1c1. 1:1.V:ll, em ora Ler o a:llrersano lnViCLo. � s"e, '.18 es;nnla e p:las Ica mI 1 a-j merosa assls cneIa. '�tiI@"'!lli'lí:''''bMl--.!l1'NI?M!_,,''m:''.IlM

Direçã. de PEDRO PAULO MACHADO

CONTINUA INVICTO O AVAl

.H1TZ ROXY
Ú� ;) p 7,30 hurus ás 7,1!�

-
- !:)ê&sõ()� d�lS }Iuças -

Humphrey Bogarl, Ingr id Ber,­
man t' Paul Henreid.

CASA13LA.NCA

.......... -:.

VENDEM-SE

Especialist., em mnles­
t�as de Senhc;ras.
Alta cit'urgio.
Horário: 9 à'l 12

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



t STADO-Terca telra '5 da Julho de �/.

Cadastro Social do «O Estado) livros novos -I
Pedimos aU3 iUOl!303 distintoa -�torea. o ooséqu!o de preencher «1

I--�'t..,t:armot Poesia .. ... poetas .,.

i1tOOJpon �o e remete-lo .. nOMa Bedat4rtl _Afim (dei � .

.

Depois 'que o modenísmo ,

g$AAQ iklltel!l. G 1l09l&Q IWVO OadaMiN�1,' invadiu o compo das musas e

as expulsou para introduzir
outras - a musa do menor es­

forço, a de mediocridade, a

da ausencia de astro, etc
falar em poesia é voar ae pas­
sado. Um passado ainda re-

�}1i)P"'ep"fi 0>'11 O�r�. "'" 0 ••••••••••••• '.' •• , •••••••••••••••• , •••••• " ••• I ��:te l1illin!�l:r�CO��:�� n��
.' Olavo Bilac. ��I:)A !�It� du Pai (ml1..c) '" •••••• "

. Ainda os há, poetas poetas.'
�tty••...••••.••••..••.• , , ••••••••••.•.•.•.••••••••• " ••••••••• ,

�;�ist�d�.sc�ss�� ���.os fi���e I��I..•.•.•................. ,., ........•................................ ,

sístem ao mau.jrosto dos "1'e-1
".4!I1'ad�rilln1os" t� II i'flll1:i.1fIH d41 Botici!ll.� � l'!I�nl_�M novadores" e preferem as mu-]

"'_,. d _"--:t" " _ "'._,;<.... <l:.:l,"".l que glorificaram Camões I

.,,'!iIIment08 e GIl", _. fi J)lInw-.-;tA ...111 -_ "",,,,..,,,\!la. � .. �,

Almeida Garrett, Castro Alves
-----------

e tantos outro. I
Está entre eles João de Al-,

buquerque Maranhão. I
Não se deix.ou arrastar pelo 1

modenísmo; manteve-se fel

aO�n�la:���O]��ro "Ima�ens .. Prograinas da B.B.(j. Precisem-se
Brasil", coletânea de poemas para o Brasil d;:,. duas ss las em pa\li�ento
onde. c�nta � .gente e Ia terrai ;;;.E;Gl.1NDA-FElR.\" H de JulllO:

terreo no cent�o. da, cidade,
brasíleíra, guia-se pela boa

19,00 _ ;:\.nrmário dos urogramus para consultór io médico.
metrica e vence-lhe galharda- AVIltar per obsequio para' esta

(, Lnterlúdio Musical. \

mente as exigencias sem sa-. Redação, ou parti O telefone.

I J 9,15 - Noticiár-io. .

crírícar .a forma. e o pensamen-: í9,30
manual 846.

- Orquestra c;'a!(\;:a Ui' 'I

to. Cultiva a r�ma segundo os
BBC:

• • •• •••• •••• • •••

mestres, esquivando-se, pO-:1 2000 "�O d' l Tl'a'ba lh istas VENDE SEb t Ih d ,'- -sm ica os u" v
•

•

_.rem, de su me er-se- e es-
'0'1' t P' paleelru de. em 1 er,en es alses, w vv ..

pQtlcamente._
t

I Ravmond Posígate. Um negócio de secos e mo-
Embora nao se encon reem'. . Ih' d

I l' I 20,15 - SIdney Crooke, plano. ades, Da mesma Casa . e mo-
seus versos aque a �spon�a- I 2030 _

.

di"Falando �l ,sério", d is- ra ra,
neidade que é apanagio c10H .: Ver e tratar à Rua José�IA «nJRAL - ALTA C!

I b C1US1sno.,QlmwlA. - MOLlliSTIU Dlll ll!i!Jí grandes vates, nem aque a su -, 20 i5 _ Mcgan Foster, S011N1ÜO. Candído dã Silva, 475-Estreito.;,.:�-Nffido0peRlaA8Fa-CU�"dPaART08de"e ..,;.:.... tilidac1e que penetra a alma e.' l'
.. .

"''''''......,. .... -....
, 21,00 - No lCJarlO. •• •• •••• • .••

·.,.,,�o,O:�e���v��:t�f::tedepo�� a emociona, ha neles belissi-j 91 15 "0 ... pela Grã-,........
. . _ .

d -,
- que 'aJ " a.

i1ee _oa do Serviço CIrm'gico (li mas lnsplraço,es, nquesa e
B I h"Prof. Allplo Correia Neto, ..

Iíd d d retan a
�. do estômago II .lu 1111 imagens, onglna 1 a e e es-

9130 _ O L ". f"
.

<í da� Intes.tlnos delgado e 1Jl'0M0 tilo e um gosto rtiastico, muito
I

�, l'ques ta dH OH1'Cu ,

tb'6!de, rl1lB, pr6stata, bex�a, . BBC
:.tere. oVArloll e trompu. Varico pronunciado. I

.

. .. . .. .

�,bidrocele, varL!:ee e hW'Ji<
d B '1

' '. ::!.2.15 -NotIcwl'lo. .

CONSULTAS: Imagens o rasl e, pOlS, ,.

dI"r!Il» I la 15 horas, à Rua rG.!J;l8 . dI' 22,20 - Come-n\Lal'los a mpl en-
!llolmlidJ;, 21 (altos da. Casa Pa·

I
um lIvro· e versos que se

e., B.T
.

Mia0). Te!. 1.15&8. zer pelo idealismo �a 11 a1llcn.

�1ll:NCIA: Rua Esteve. 1'11, con1 pra , I .�-�- .. _---.__ ... ..---__

nlQr. 179;"1'111, 11 7M . civico a evolar-se de cada I

DI: MARIO WENDHÂum poema. '. '. .�,
,,;w.t<w d. Hospital �Nerê .. Ra",,,,- Dedicada aos herois Expe- i
CLíNICA MltDlCA DE ADULTO!' c1icionarios, vale por um

gran-IE CRIANÇAS de monumento de sadia bras.i-C�wt6rl,,: R. Vioonnde de O!1l'l1

t'retG, 2 - .oq. da Praça 15 de No- lidade a perpetuar a memona

.-m tlillto. da "Belo Horillonte·) daqueles que, em terras ex-

Tel. 1549 tranhas, glorificaram a Patria.
OnIsIn!w: da. 4 b 6 horaG,
",...ldência: R. Fdipe Schmirlt., n

- rOlle lIl&Ilual 813

..

•

" � .. , � e _ .. � OI ", ':"'.',�. ',J :-i. •........ i' " .. OI U: ! • " ..

�,",�.i.) .ili.� O!;yll :. 1). �.:. .•-,•••••••••••• >

�'
" ...}\} ,

,.::
'\. ,"

� "., .. � CI � � ' OI "":""' �-·:f-:"'�..''' .:;,.f,"':�·: "'.�IO� .. q.

�. '.
.

�
� (a) ••••••.• '" •••••••••••.••••••••.•• ;'........4·t .••••••••••••., ••.

...--_._..--_...._ .._ ...�----- --- -

'A

DI. SAVAS LACEIDj

II. ARMANDO VALOIO
DE ASSIS

.. lI&rV1ços de Cl1n1ca Infant1I ela •

.&8J1It;êncla Municlpal e de
Caridade

1iIOJOA. JUDICA DID CRlA.NçAlt
A.DULr08

MDULTóRIO: Rua N_e. ...
�'" 'f Uildificlo S. F'raJlctIlW).
Couultas das 2 fls 6 bor_'

II.Il!I1DD�NCIA: Rua Marechal G1do
lherme. li Fone 788.

)
)

(Wploml!do pela Faculdade Na·
!IlUal de Medicina da. UnlVer!lldAl-.ta9 'I!cr1!tta1!i1·);-Médl�.PQJh�-....
_ 40 Serviço Naclónal de Doen·
_ Mentais. Ex Interno da Smta
__ de M�Berlc6rola, e Hospital
i'!dQ,U&trl1;o do RIQ na Capital ....

deral
sm.DIICA IUDIQA - DOilN�.u

�RVl'>SAB
_ OGIm!ltóÚ'!o: Edlflcl0 .A.m4ült

NETO '.

li - aUQ Felipe Schmidt. Consultul
. Du 115 és 18 horas -

�nc!n: Rua Alvaro de Carn·
SIl) n. 18 - Flor!anópolm.

Bit. POLYDORO S. TRIAGn
i!Ud1oo do Hospital de Oaridad<t

de Florlan6polis
,A,S!Iistente da Maternidade

�OA MÉDICA - DISTOll­

aIOS DA GESTAÇAO E DO

PARTO

� 'ÍOB órgãos Interno•. e...

pec!almente do coração
Coe.uças da tirolde edema!!

glândulas internas

VlllNO'IEERAPIA - ELECTI!.OCAR-

8lI0GRAFU - METABOLISMO

BASAL

�'WIultas dlàriamente dali 15 W

18 horas

�Wll4. êhamados a

._. Inclusive durante
QualQuer
a nOIte.

oOOlIIBULTORIO: Rua Vitor M"l�

les, 18. Fone 70�.
.-mJINOIA.: A v e n ! d a Trom·

powski. 62. Fone 7611

H. M. S. CAVALCANTI
CHuica exolusiv;amente de erlanQall

Rua Ba.l!danha M:erlnh(), 10
Telefene 14. 7�:1

DR. NEWTON B'AaA
� - �1iii .u� -

� doa mteoJUnoa, reto Cf

UNI - Hemorroidas. �
to da eelíte ameblana.

�p!a - Intr.a Ve1'mA!.th9.
�: Vitor Melrelea, 28.

Awnde' diariamente li 11.ao lia.
s. • tarde.. du 16 ba. em dúlnu

Rulll: VldJal Ramoa. 68.
"011.. 100'7

DR. ROLDÃO CONSONI

-------_.__ .. - ...._ ....

Dr. BIASE rARACO
DOENÇAS DE SENHORAS -

iS11!'ILIB AFEcçõES D_-'
PELE - RAlOS ThTFRA·VER·

MELHOS E ULTRAS·VIOLETAS
r-OllA.... : R. Fellptl 8chmidt. 411 -

Da. 9 à. 11 e dos 5 às 7 hrs.
Re.: R, D. Jaime Câmara, 47

FONE 164-8 .

LINSDR. NEVES
Moléstias de senhora

ContIultório - Rua Jolle Pinto no 7
- Sobrado - Telef<>ne 1,46(1

l!l.N1dencitl - Rua Sete de Setembro
- (EdJlitc1a r. A. P. da Estiva)

Telefone Mo 834

PAULO FONTESDI.
ClInIco e operador

Corun.tltórlo: Rua Vitor Meireles. 23
Telefone: 1.400

(.louu!tas das 10 te 12 i! da. 14 •• 1.
Reatdênc18,: ;Rua Blwncnau, 22

TelefO'lle: UI23

DE
Serviço de Pronto

MOTORISTA
e
S.corro de Automóveis

Ensina-se a dirigir automóveis'
Amador e ProfIssional

Teoria e prática - conhecimento do motor.
AtendeBl·se cbamados para reparos de urgência.

Auto-Escola V.47 ..77
GA.R�GE TJNIAO-PRACA GAL. €>SbRIO, 40..

/.

QUER E EtEGANCIA 1VESTIR·SE COM CONFORTO

••••
I•••••••••••••••••••••••

'1
-'

--"'---'-1I Dr. Lindolfo A. G. I
Pereira

Advogado e Contabilista
Constituição de sociedadell.
Planos contabeis .. Organiza'
çõss -.. Pc teceres e .." viço�

correlatos.
Rua Gol. Bittencourt nO. 122

Florianópoliil
Doa 17 hora. em diante II

Ã;:;;;::�:L m31s de 8� I
lunigos e parentes

enViandQ.j·lbes nm número da revista O
VAJJE DO ITAJAt, edl� de-

diMda 8 }"lorlan6polls

I A �

Mello
Rua Felippe Schmidt 22 - Sobradq

F'AR'MACIA ESPERANÇA
d0 Fa.rma�ntlco �o L}'�US
Ibje e am!Ul"hi será' • aua preferida.

f)r0ll'a. naeiónais e estrangeiras - Homeopitiu - perht­
marias - Artigos de bOI'J'�ha.

Guanie-se a N." obsenueia D.O nceituário _6Me••

léii W'iMR4f9'M'P'

espre�-voi,
elo poj,� pelo ar .

P r�erval-v()$
COflll 1iI!O habftua/ das

PASTILHAS

• ••••••
0 ••••

Moveis Rádio
VENDEM-SE

Militar que se retira, vende
moveis de pinho, de qu,arto.
sala e copa, e rádio PILOTO
com estabi�izador de voltíme­
tro. Rua Alvel' de Brito, SOo
... { .

Um pndio com todas as

romodidsdef; �olidamEnte cons­

truido dando bôa renda, situa·
do em' cptimo ponto desta

Capital.

I Aceita se pagamer.to em ter·

renos. PaTa oqtras informações
com A. L. Alves. .

Rua Deodoro 35. - Fpolis.

tL1 ti

a(J�tO\ �. -:-;"

1'1
-,F--
I"�" '

�l"J.
-

/.
-

.&ttf{lAZ I A ! '

Além das dôres agudas da,
má digestão, ha o incomodo social
do máu halito e da azia. Com o uso

do saboroso «PÓ Digestivo DeWitt.·

desaparecem tais· vexames e ae

dôres. pois este remedio moderno

corrige o mal no seu inicio, graças
a sua formula moderna: Diastase.
de malte para estimular a digestão,
Kaolin para proteger' as mucoSSIl

gastro·intestinais, Carb. de Calcio,.
Cacb. de Bismuto, Carh. de mono·

sodico para neutralisar li acidez ex­

cessiva, que é a causa principal-
. da azia e das 'contrações ,gastricaa.
Para livrar-se da mdigestão, peça

/el!vo/DeWlft',
.

CASA MISCELANEA d�stn
buidora dOI Rádios R: C. A­

.

V'ictor, Vãlvula, e Discos •.

Rua' Gonselbeiro Mafral

Fabricante e distribuidot'et!J das afamadas con­

fecções -DISTINTA" e �IVET. Po..ue um gron•.
de sortimento de casemiral, riscado., brins
bons e baratos, algodões, morins e aviamentos

para alfaiates i que recebe diretamente da.
fdbl'1cQIIl. A COíila '"A CAPITAL- Gnoma a a"g50 dos ,8nIW� Comereltllate. da interior no sentido, de lhe fallarem 'Imo

vilnto Gl·te. dó .fotuorom suas oompras� MATRIZ em Flol'lan6poUs, � FILIAIS em Blumenau e :Loia..

i
I

i
I
I
i'
,

melhore.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Assim é lacil ellrj�uecer ...
JUO, 1 'I . A. N:) - Orientando-se iJf.l!' uma denuuc ia <tpl'I'�I\nl.ala j.!e-

1(, telefone, a Delegacia rir' ECC):;:Jl1lía Popular realizou importante di­
ligência no mercad inho de tecidos, verificando a existência de milhares
de metros sonegados 'ao consumo, efetuando. em consequência, três
tH'isões. Chegada ao local indicado pelo denunciante, a turma de agen­
bes ifoi atendida por 11m empregado, que ínterrngndo sobre se havia
tecido popular em estoque, respondeu negativarnurví.e. Outro emprega­
·filo a q uem foi dirigida pergunta .ídêntica respondeu da mesma forma,
118solwmdo, então, os policiais, dar uma busca no estahelccmeuto, o- que
resultou IDa descoberta, num deposto anexo ao varejo (Ü� 2.298 metros

,a,e linon, 2,680 mts, de mot-im, 900 d« algndão crú. Os ornp regadns fo­

ram Ipresos juntamente com o p:1·1 rão.

Moscou, 14 (U. P.) - À com peso individual entre cem

I
criou uma especis de compres>

'emissora de Moscou informou quilos e 150 miligramos - sen- são de ar e explodiu em peda­
que cientistas russos consegui- do uma verdadeira chuva de ços ao chocar-se com amassá

ram recolher. 250 aerolitos, com ferro, fenômeno até então de;:;- de ar antes de chegar á Ter­
um peso combinado de cereal conhecido. Terminou a radio ra ", e esclarece que os cíentis­
de cinco toneladas, desprendi- de Moscou dizendo que a ex- tas soviéticos, agora, estão
mentes de um suposto Plane-! pedição chegou a conclusão de procurando- determinar a órbi­
toide ou asteroide, que colidiu

I
que o aerolito, em sua querIa, ta percorrida pelo aerólito.

com a Terra com uma força .' ,-_._--

II

'if.;�:���, ���:!��;��{;d�i,,!:ICI�lbp. dp Rog�i1S nldn Luz'siber iana do Pacifico. I U � \;_.,J (f u i i -- n . U
Dando conta da expedição da Cuúvida-se todos os, sócios para a sessão a roalízar-so sábado dia:

Academia de Ciências Soviéti- 1\l <Ís 15 horas afim de serem preenchidos vários cargos da rji)'t'lorill.

ca até um local distante de H élio Porto - 2° secretário.

uns 500 klns. ao nordBste de -------------------------------------------------------·1

��s���sJ��;�ro� �,�:s��r:X.Pd�: Sensa c iona I ju igamentom ii itar \!
Sikot, regressará a Alma Aata, Rio, 14 (A. N.) _ O Supre- denado o dr. Vinicius Henri"";:{tendo conseguido dados ínte-

mo Tribunal Militar julgou, ques Gonçalves a dois anos e\
ressantes relacionados com

õnrem, um ruidoso processo oito meses; Alvaro Custódto-'
o fenômeno",

que causou sensação nos meios Vaz a quatro anos, cinco me-
E acrescentou que se conse- I· V ld

'

Noficiais e sociais de Minas Ge- ses e dez dias: a i Jose as-.
guíu estabelecer que o asterol-

raís e. em particular, em Ube- sif, deputado estadual, a dqis--São passados muitos aROS quando se sugerio a cl'f'a�.,ão u'umn o-co d imou se sezuindo na� - e aproxl -, b rada, Belo Horizonte e Juiz de anos e oito meses, e Antônio
gola de jornalismo no Brásil. A ideia si encontr-ou prnsél it os huvin r:un dí

-

:t dest o mar: -

ireçao nOI e-norueste Fora onde os personagem; ne- Ananias Souza a igual pena.Mm de ser contraditada, do Japão e não desde a Fland-
le envolvidos desfrutam de Logo depois da sessão foi,

churia, como inicialmente se
ti

.,

1 t feita a necessária comunícaçãeí
havia denunciado; o aerolito pres 19W, nrmcipa men e um '-":"""

íd I 1 dêles, que é deputado estadual. ás autorídades para serem re-:
ou asteroí e, que se ca cu a pe- O processo é result.ante da colhidos á prisão os condena-
sava, no mínimo, mil tonela-, -

bid
., I dremuneraçao rece I a errtnino-. os,

das, viajava, segundo se acre- ;

samente por 'médicos das [un-]w_••.- - "'.
dita, na direção geral da Terra,

tas de saúde da Quarta Região Ichocando-se com a mesma a
Militar, para isentar, ])01' inca- O TALE DO IT�JAt

uma velocidade somente de 13
pacidade fisica, os convocados I Preearem na Agencia

quilômetros por segundo, o
daqueles municipios mineiros Pmgresse,

que impediu que o impacto as-
e outras localidades próximas] LIVRARIA 43, LIVRARIA

sumisse maiores proporções".
a S. João del Rei, filhos de Ia- ROSA,

A emissora de Moscou conti-
'f

. . zendeiros e de negociantes ri- .-.·.·...·_..- ...........,.,.w.-..-..._................w·
nuou dizendo que

c

01 em prrn-
d quissimos, para que os mesmos

cípios da primavera quan o os

C dFnãEoB, fossem incorporados áJ. arasana ecientistas chegaram á cratera unu
produzida pelo choque, nas V t d tselvas de Usuri, sendo que o A, sentença. r��at!va ao cita-i mS U an es
quadro que se lhes apresentou

do julgamento ja e d� nosso i
foi extraordinário". �<:l!��c_I�e_l�t.?!. _t::l?9 _ �I_do con-: Chc fiada pero sr. IH'O I'. dt'. Jos(>

Explicou aquela emissora S-�� ----1�Lm
- "���;-'''''''''''''''' Inácio Ca'bral Lima, :lClla-'"c n,f'S((,

amue �rQnlelr'l� Capitul, desde ante-(\liltem, -a cara-

que próx.imo á cratera princi- U 111911 fi!,. vwna tle f'stud::1l1te::i rI(' Ouímica fn-

pal "uma densa floresta ha- E-·d:í Plll ·FI()l'i:1nôpoli�, trmlo-nos cflli ..,trial rIa ESDola ,8uper'Íol' de
via desaparecido por com.ple- rlad:l, 1IIII,'m. () IJl'aZP1' de �lI<t \ isi- ,\g'I'iClll·Lura ·u Q-uímica de llel'ilwm-.

to", e acrescentou que "os La, o :'1'. �<lrn\ll'i L�ranjeiras. I'lll- ]Jucu. "

CO!1l-põrm-na ue: sP'gui'HLrB esLII­
cedros milenares ficaram re- pt'l'cúl'ill ('ITI 1'. A.lüg·I'r, que flt]ui (Juntes: Adólino -da J\fIwl la lübeiro,
duzidos a pequenos fragmen- \'('ill 1"'1li'riHlnlf'llip lJarn conlI'HlHl' Antônio- :-:aldalllba, Hél,io Ca.Jcla-s, I

tos". '1 I;iil. dr' l:tlll1édia .João Rio:; pal'a o Carlo.s d" Oliveira 1\[acha.do, Luiz.

A,s�emble' ii� Informou, lainda, que, se- ,[,(';tll'O (;o]iSPII rlaqurln cidarle, 0]]- (I()llzaga Rucha. \VashingLo01 8al·e-
J-ll. � ilU d 1 t" d h dr', ])lIl·Ialllo. f'xt.l'ral'<J ln'eYf'menlp, nw, Hrrcílio Aulo Filho, .\_ü'r'S Lo-

�un O O re a ono os omens pcs Belo .. ·\maro Te-l.mo C: (lrl'l'a, e

Cons.......
-

li de ciêllcia da expedição, al- ----- - _..

.Fra,nlcisco (}ol1ldin.
I ..UlUle guus aerolitos recolhidos são Os ilI1Istl'(':l vi,sil(ante.s pstiYf'ram,

._ fragamentd,s quie se despren- MASSAS ()nLem, PrJ) cum,pan;hia do sr. Te-
.\

..
1.·8u.llla() rir. (lutem. rlu� �r.s. deranl do asteroI'de pela Axplo- '. .

.

!l('nt,p Salomão Càm,ani. -Ajudante-
t

- d'e-(lrr1eJl� do ';1'. UO'I'ül'llalr!lor do E�-cOIl�IIIlllTl ps. Lmha 1101' ordem dOI"
. . -

eTmnos sôbl'l' a ll1E'ti<1 o llOlrt,im .

_ sao, ll1aS na maIOrIa sao pequ - I'ifjO. na Prnilf;'nlciál'ia do E8la(10,
rl.1U :l ajH'E'8E'ntaçao cIr empndas ao l't' d d ntes ALIMENTICIA5 110 HosIlil.al '·;.J'801'êll H.aml),S", no'in.l'ol'mal ivo ]]0 28. da Billliol.é-ca '. 'nos aero I os 'ln epen e ,

.

ato uH" J)ISPOSIÇÕnS Transitórias, Alll'igo Ue :.\-[eno-rcs, na" Coltlnias
Pública. ,do Esl.ado, fê'fercnte ao 10 c:: I '[' '�Lcujo l11'ojeLo foi a.yll'ovarlo·, engloba- - - ..... _. - _._............,..,..._,._,�

I
' a n ,a preza f' ...a nana, 'jJ,O Eclvl-

IrimllsLrr do -cm-r-en-Le ano. .

/M c'll1irlário '-"mia Catarina· no {"r!a.mcn1.e, na �rssftl) da manhã. "<\ Ond� de (r,-o .'
, .. '" n - e, ,lU-

()nnlllf.I' os 68 dias ntf'is do mes- U � pu Escolar Gelúlio Vargas, du ::)a-
-

,
. _

tarde, os trabalhos sr 'l)l'olono-aram -., v

J 'L'
-

t d d I' I31111, f'sl.lV€I'am naquela l'l1ipartll'a.o ar'" de
.

__, 1.8 I E"
rI) (0:'1 M)1.0f'S, rn () r' ,O( as as

,
�

.,. ,I' -POIS lias I ora;.;. < m vir- DO Es·�do I I
olll'itf' vi.s'ita,cI,a,s 11 m,el'hol' da',;; rr-Jr-

10.:160 consnl-tmtrs, sendo 3.050 do tude disso, �6 amanhã cli"'l1lgal'e-·U !8 MELHORES
I'cllrias.

1iPXO feminino e 7.200 do masculi-I
n1(),',-- '1 L A onda d'e friu 'CILle ChogOll a "e A Gal'a\·a.1Hl Ill'fJtp!1fle 'l)l.'OSsr"O'uir

I �,I·e.spec i\'a repor{.agem. L ,.

110. () movimento de consnllas atin- fazer sentil' !la 'própria Capital na \ iagplll para Pllrto Alf'gre, via 'tel'-
""1'1" a '>,2.�159, S',p_,rld,o 5'9..'>·81 ,em, por-1 AVISO R 'bl' ,.. I I

. 1·C'stt'r'. na próxima segunda-fC'ira .

." , , - . -- - epu llca, aclnglll gran( e incens\-
{.ug-n(�s. c o restant.e em out.ros iclio- dade em' nosso Estado. CANTO DE P J\GINAJna;;, A" obras gerais r as rl,p litf'- O DR. AUGUSTO DE PAULA Em Flot;i<"l.I1QIlIoLis os ,apar,elbos '� 'n

'

'

raJi1l':t conil.inuaiIl1 a manlf'j' a pre-j mtisa que permaneerá em

eS-lne,gistrara,m
o lliíni-mo df' 5,4 acima

fel'encia dos cons'ul-entes. tudos, no Rio, até 3 de a_nosto, de zero mas ·em outras localida-'5 O que a U. D. N. preLende, todos lj(í� salJeln(1�. lnf'·plizm'cllle é as-,

des os números são -hem expressi- sim mesmo!

A Ih'
.

di' vos, ·co-nformp se del)reende dos Já -causamos de dizer ao povu qUE' I) jlal'Lido, sem cabeça e �l'fIl Oi'i-
PareI os para su r ez. segninl-es ,Lel,egI'amas ele nossos oor� entação, pl',cLend,e, única·e exclusiv:JI)I,'nü\, cons�g1.lir que Ipassem l�lllPn-

_
,

l'eSllonclentes:
das qur possam -criar ATI1IpeciJ,hos ao EX('Cil,tivo. O inteI'I3S;;(' do j)lVVU e

s. V.S.•ao ouve bem, experlmeJllta os' moderno. aparelhol progresso do Estado, que tanto amamos e qlle desperta os nosso:, SBn-

cSONOTONElt, •• mais completos ao gônero. E••e. aparelho••ao limmrlo.s cí'Vi'cos, PO'LllCO .in�er,essam, ante os fins colimados pel:l U. D.
.. Lajes, 11 (K) - Reina a':lui Iria N 'C rI'l'Ilauado. inlllvidu.,lm ..nte. Verifique O seu gráu de .urdez, fazendo ' , em Santa atarina.' anto é y,crdacJ.e, que o Aio das DiSiposiçôes Tl'iln-

-um cTEST AVDIOMÊTRICO». inLemo com rOl'U�simas ge-adas, sitól'ia.�, cujo aÍlte':pr.ojMo é da lavra do alcandorado udenista Bulciio
Informaçõe••0. intj!rulIo.do•. à rU(1 General Bittenaourt. 78. numa Lemperahll'n (le 6 grau abai- Viana, vem ,p!'enhe de o'bsl-áculos para o Executivo. Niio, róra assirn \,).

xo de zel·O. Em 8. Joaquim a lem- os al'tigos 18 c 19, da.s Disposi-({ões- Transitórias, ,não s:e,riam ,absurclos,
, contl'adiLól'ios ,e .in,l·ustificáv,eis. Enquanto I) i[)['imeiro [}lr-iteia que (J:'!-

pera oU l'lI ctoscru a- 9 graus. \'encime.nto:3 d'os' funcionários do anLig'o Lerri-Lório do Iguaçü pe!'mane-
çam 0$ meSl110!'<, após a sua inc,orp.ol'aç.ão ao território CaLarinens.e, o

segundo, o art. :19, se -bate para qLlie os impostos que, vi'gorava)')'] �t (;)POC<1,
do Terl'itÓl'io, não Be'jam ma.,iorados, :EvidentemenLe, esla t-éenica llde­
nis,t.a., já é anti.ga, vem vi,gorall,lo desde a inb'taJaçãlO ,da As's·emJ}léia.
Cons!'itJui.nle.

Mas tuclo i8'tc) �·e justifi1ca; a U_ D. N. precisa criar casos -pulíLicos,
tLfim de (file, no 'próximo pl,e-ito eleitoral, as fôrças u(tenistas não a.ban­
donem os dc:;acl'edilados salvalClor·eg. Entrr-tanto, o que não rpodc­
mos concebel' é {iue a bancada ·u-denis;La ,não queira .que a ma.iol'ia se

pronullci·f', ICOIl Lea ,esta tática, ]<; o caM do deputado Cid L()ul'r� Hibas

I
vel'beral' a inlenção dQ deputado Bul-cão Viana ,em qnerer, apenas, eriar
encargos para o Execn.t.iyo, sem (ju·e ,jlOlF\'e,;Se comp'ensação na Heceita.
Aliás, o ponto ele vist� udenis-ta- contibJua fü'me: alcei�a!" f'nCal'.g'os ...

·Contudo I) oi1'. Fen'eira de Melo ac-hcJIU de apartear, dizendo ,qlle o

p, ;S_ D. pensava d·enlro de certa "biLrrla". Ora, ora, sr. F(�r!1anrlo F-rr­
r·eira de l\1.elo, clal'o que a bancada pessedista s,egue uma "bitola", lar­
ga, ampla {l al'P,jal(la: () ]Jl'Oigral11a .elo P. IS. D. PO[' isto aobamos 10llvá-

.

",pi o conU'a-a'lJarte do daputadc} Dib MuS!si: "V. J];,x,cia" Sr, FCtTC'iJ'il
de M·ello, tem a ca,beça bi,tolada pela TI. D, N." rsl.1) que!' diz('l': que (),y

da bal1ic4da. udenista st'gllem uma "bilola" f'sLrri,ta, acanhada r SOIll-'

bria: a bitola de um pal'tido ,que se esfacpla, (l1Ir não �('g'uc pl'ogra­
mas ,e que Joi dcixad(l no mato S·P111 cachorro.

Esta p a vPl'dade: são d'uas bito-las - uma a1ll1Jla p <lI'I'JarIa: a do
P. l-'. D. - outra escusa -e acanlhada: a da C. D. :�.

T'; Ll pOV(l cOll,.:cienlp e I a,h(l r-i O,; (I. vrr,fcl'f' a bilola Im'ga e i-Wg'lil'al'
ft1) P. ;-;. D.

- --- --_.�---

Florlanõpolls, 15 ele .Ju'ho de 1947
--_._--._------ ..._._ .. _-

CRONICAS ESPARSAS

Mas, finalmente, quem teria sido o mestre dos jor-nal isLn" cuja
atuação viria da nossa emacípação para seguir essa Lr'a.ieLoria lumino­
sa, através da abolição e da Bepublica, até os dias (.O]·I1l"llto,;o;; que
atravessamos?

Quem Leria sido O orientador de Ruy, o insigne Ruy, cuja predest i­
uação nos surtos de nossa evolução, mereceria a ref'erencia de Lodos os

br-asileiros a definir, ele mesmo, (l mester, a sua inclinação por essa­

prof'issão tão malsinada? Si dentre os insignes, foi ele o mais insigne
jornalista, coube-lhe fazer esta afirmativa tão honrosa e nobiliLante
para lodos nós, os que consumínu.s esse pão amargo da vida tumultuo­
sa dos bastidores do Jornal: Jnrnalista é que 'eu fui; [orna lista (, que
�'ln serei. Si ele, "J maior de Iodos, não teve mestr-e, não o l.ivcrum os

dmllais dentre os quaes se destacaram Quintino Bocayuva, .10;;(' do Pa­

t]'oci!)io 11 outros, Não reivindicamos para nós a centelha .qUl' IIOS culro
nas lutas pela nossa evolução politica dos momentos vi virlns 1]1) 1'111:\0 f'

ret'luxn das 'paixõ-es humanas.
Dilas guerras �f" sucederam alem mar trazendo ('OInO 1'('I'l('xn as

CO!1';f'l!u('llcias mais lcrrivris [Jara nós. Bastaria citar (l ap:H'I'cimenlo
Ide dlllll1'il!a� exoticas, incompativeis com as nos�as glol'ios:1s lradiçõ('s
(If'm()el'atic�� para acentual' as barricadas erguidas pelo jOl'n-a lj�mo
em (�r'f(>sa das 110ss:;ts instiLuiçíirs. Nas trincheil'ati do jOl'na.lismo, ali
-e�tavflm, cO,mo ainda e.stão, os jornalistas qlle não tiveram escoln. ma"

{llH� I ivnJ'am aeima d,� Ludo, a vocação.
'g��1' impel'ativo havia d!' LI'azüJ' vanl (.odes eles o ::;acril'icio YOIII11-

tal'io Ii·(' qLlem abraça uma pl'ofis,;ào qu,e pxige l'equisilos que siilJ 1'''­

llllTlcia, desprendimento f' mno!' acr.ndl'ado a Pai ria f' SlHl." inslitllir:õ(,�.

CamIsa., ure'llatal, PI1 .. "·�,

Meia. dai'melhore., pelaI me

Dores preçcn .6 na CASA MIS
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Ainda a cura da tuberculose
RIO, 1.4 (A. N.) -- o dr, Albert-(\ R.eno, diretor do Depal'lament.o de

Tuberclulose da ,Prfhl'eit.uea, deCllarou á I'·eportag-em que foi desiS'nada
'uma comissão de médicos 'Para ,dar ,parecer a.cêrca di.\s -experiBucias
íl'ealiz.ada!S no Hospital São -Sebasüão ,com o ipI'aparacl-o- de autoria d'o
lllooico tcheco Rterbeleck, que visa o tratamento da ";peste branca".

Acr,esce'n.toH qu-p essa 1C0miss·ãü poderá, 3Jgora, 'et'Yeu-der qualquer
.opinifuó ;sóbre '0 aS;<I],nto, desde !Que t-eniha 'l1l.timado::W a dOcuHl{'lrlltação
<Tespectiva, .pa1'a ,conbccimfmto -de tôda a .clas.se- médica,

Um asleroide chocou-se com a terra

XLIX

-1)

Rio dOI Sul, 14 (K) - Continuam
a cair a:qui grand,os geadas. A tem­

peratura, J1O',ie Ipela manhã, ,era d.e
5 gl'aus a:baixo de zeI'O.

Segundo o boletim meLcol'ologi­
co, a. tem-pel'a.tura mínima no Es­
tado o:correu c�m yalôe.... com

. 9,8
abaixo clt) :1;('['0.
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